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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus

colunistas"...

 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

Respeito à democracia

É com satisfação que retomamos o nosso curso e a cada edição pretendemos continuar sendo o que nosso nome sugere. Com certeza o mundo não evoluiria se não houvesse os que se fazem contraponto ao vigente. No entanto, as guerras acontecem por conta dos que colocam interesses menores acima do que deveria ser maior, qual seja o desejo de, mesmo que em discordância, cultivar o respeito ao próximo. 

Se isso acontece entre nações é porque numa escala menor é cultivado por espíritos que se alimentam da beligerância pura e simples, pelos que têm no ato de se contrapor não um meio, mas um fim.

Confunde-se muito facilmente democracia com anarquia e, nada contra os que a prezam porém, travestirem-se de democratas e acusarem os que propõem uma convivência, seja lá onde for, ainda que numa lista de discussão, dentro da disciplina que é o combustível de qualquer democracia, é menosprezar a inteligência alheia. 

As grandes querelas começam por questiúnculas e gostaríamos de chamar a atenção para isto sem abandonarmos nossa proposta de sermos sempre e cada vez mais o

Contraponto. Democracia é  algo bom, mas exige e merece respeito.

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Prezados companheiros

Em 02-02, estivemos na Assembléia Legislativa do estado do Rio de Janeiro, em visita à Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Com Deficiência, presidida pelo deputado Altineu Cortes. Embora não estando presente nenhum dos parlamentares que a constituem, conversamos com dois de seus assessores, a quem solicitamos um levantamento de todos os projetos de lei em tramitação naquela casa que possam interessar às pessoas cegas e com baixa visão. Esperamos que esse encontro tenha

servido de ponto de partida para um bom entendimento entre nossa Associação e os parlamentares responsáveis pelos pareceres "técnicos" sobre os assuntos de nosso interesse na Alerj.

Já se encontra em nossas mãos a gravação da solenidade comemorativa do 155º aniversário do IBC, quando, em reverência ao bicentenário de Louis Braille, tivemos a oportunidade de prestar homenagem a seis pessoas que, nos últimos tempos, vêm contribuindo efetivamente para nosso acesso à leitura. Esperamos poder colocá-la brevemente à disposição de todos, em nossa página na Internet.

Nosso companheiro Jonir Bechara Cerqueira, responsável pelo Projeto Memória IBC, que, já há alguns anos nossa associação desenvolve, em convênio com aquela instituição, encaminhou-nos a gravação de interessante palestra sobre a chamada "educação inclusiva" em Portugal, além de projeto de lei apresentado em 2003, naquele país, ambos materiais de grande interesse para nossas discussões sobre o assunto.

Em cumprimento a mandado judicial, a Secretaria de Assistência Social do Município do Rio de Janeiro autorizou o Conselho Tutelar de Crianças e Adolescentes da Zona Sul a escolher um espaço no edifício da Praça São Salvador, n. 56 para sua instalação. Dentre as dependências requeridas por aquele órgão, inclui-se parte da sala ocupada pelo Clube da Boa Leitura, o que reduziria o já pequeno espaço de sua biblioteca, tão

importante para muitos de nós, cegos, não apenas residentes no Rio, mas também em outros estados, ao longo de cerca de 40 anos. Para não descer a muitos detalhes, informamos aos companheiros que, após algumas reuniões entre a Presidente do CBL e a Secretaria Municipal de Assistência Social do Rio de Janeiro, em encontro realizado na sede da Superintendência do Patrimônio da União, o companheiro Cláudio Panoeiro,

representante da Advocacia Geral da União junto ao Patrimônio, informou que não havia nenhum documento oficial cedendo o edifício em questão para uso do município do Rio de Janeiro. Ficou estabelecido que a União efetivaria um convênio com a Prefeitura, assegurando ao CBL o espaço para seu funcionamento no local. Participamos pessoalmente das reuniões acima referidas. No momento, a situação ainda não nos parece satisfatória para nós, mas vale a pena termos alguma esperança.

Continuamos acompanhando o processo.

A sra. Jaqueline Dreyer, Presidente da Association Sol do Sul, de Paris, que visitou o Brasil em 2009, contactou-nos pelo telefone a fim de manifestar desejo de realizar, em parceria com nossa associação e a ADVERJ, no segundo semestre do ano corrente, atividades culturais no Rio de Janeiro. Conforme combinado, estamos aguardando o envio do projeto para procurar a entidade coirmã e tratar do tema.

Encaminhados pelo companheiro Jansen Lima, juntamente com o companheiro José Maria Bernardo, Presidente do Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos - ambos membros do Conselho Deliberativo de nossa associação -, tivemos audiência com a Dra. Silvana Batini, Procuradora Eleitoral, que se comprometeu a oficiar aos órgãos competentes solicitando-lhes a inclusão, nas urnas eleitorais, de confirmação

falada, ao fone, do nome do candidato cujo número tenha sido digitado pelo eleitor para certificar os votantes cegos da correção de seu voto, como se dá com a apresentação de uma fotografia na tela da urna para favorecer os eleitores videntes. Demonstrando muito boa vontade em atender a nossas demandas, a Dra. Batini comprometeu-se a enviar-nos

cópias dos ofícios dirigidos por ela a órgãos da Justiça Eleitoral, bem como orientar-nos sobre os setores do Ministério Público que podemos procurar, em busca de outras demandas.

Obrigados por sua atenção

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de

que eles são de todos nós.#

[O IBC  EM FOCO]

Colunista:   PAULO ROBERTO DA COSTA  (pauloc1@bol.com.br)
Expectativa, Desejos e Palavras

Caros leitores,

depois de umas férias que na verdade não entendo, mas que um dia alguém vai me explicar didaticamente, digo isso porque o associado paga 12 (uma dúzia) de mensalidades e só tem 9 (nove) meses no calendário?

Amigos, desejo que as festas do longínquo natal e ano novo tenham trazido, além das delícias de quitutes, paz e um ótimo convívio junto aos familiares...

Estamos caminhando para as eleições de uma nova diretoria do IBC, esperamos que isso traduza idéias novas, muito dinamismo e, principalmente esperamos sobretudo que

a nova diretoria estabeleça um canal de comunicação entre ela e a nossa Associação, para tanto colocamos o nosso humilde jornal à disposição.

Esse jornal é um importante veículo de integração entre os alunos e os ex-alunos do IBC; temos em comum o desejo de que esse importante educandário continue a ser referência nacional na educação e na preparação dos jovens cegos para a vida dura povoada de cobranças e responsabilidades na sua fase adulta.

Queremos sim que a nova diretoria não use esse veículo apenas para exercer o direito de resposta, quando algo for dito e não for da sua concordância. Queremos viver em harmonia, já que os desejos sempre são os mesmos, já ditos acima.

Caros leitores,

me fiz presente com esta coluna (O IBC EM FOCO) desde os primeiros números; acontece que a vida nos reserva surpresas que nem sempre são agradáveis,  e penso que chegou a hora que provavelmente tenho que me afastar dessa missão que tão gentilmente me foi presenteada.

Quero agradecer as inúmeras cartas que recebi ao longo do tempo em que assinei esta coluna, inclusive umas poucas do exterior, guardarei cada uma dessas cartas como se fosse um troféu, pois é o que significam para mim.

 Amigos e amigas, não pensem nunca que estou me esquivando da luta da nossa associação, infelizmente por motivo de saúde estou me afastando pois, bem sei que não darei conta de manter essa coluna conforme ela veio ao longo das edições trazendo o meu ponto de vista, calcado num espírito de olhar perscrutador.

Quem sabe, o colega que assumir esse lugar traga melhores matérias, de acordo com os anseios da maioria. Muito obrigado por todos terem me aturado até então, e, quem sabe estaremos juntos em outra empreitada, se o futuro me for ameno...

***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem o nosso querido Instituto Benjamin Constant, IBC, para os mais íntimos!!!

Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições das Revistas

Brasileira e Pontinhos:

http://www.ibc.gov.br

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C:

www.exaluibc.org.br

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C. Contatem o moderador Valdenito de Souza no e-mail:

vpsouza@terra.com.br

Ouça a rádio Contraponto: " O som mais claro da web", acesse via site da Associação...

Para fazer críticas ou sugestões a esta coluna, escrevam para:

PAULO ROBERTO COSTA (pauloc1@bol.com.br).

[ DV EM DESTAQUE]

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

Enxergando como as cobras

Saiba um pouco mais sobre o Vision BrainPort, aparelho capaz de fazer com que os deficientes visuais "enxerguem" através da língua

É sabido que as cobras não possuem boa visão. É a língua desses animais que, por meio de sensores naturais, os auxiliam a atacar suas presas e se locomover. Partindo desse princípio, é possível entender o que é o Vision BrainPort, um aparelho capaz de fazer com quem os cegos "enxerguem" através da língua. É uma ideia tão surreal que parece mágica. Mas o dispositivo é uma belíssima realidade.

O novo apparel funciona tirando fotos com uma pequena câmera instalada sobre um par de óculos. Em seguida, a imagem capturada vai para uma unidade de controle, do tamanho de um celular pequeno, que fica na mão do usuário. Essa unidade de controle transforma a fotografia em impulsos elétricos e os envia para a boca do usuário, através de um fio com 300 eletrodos que pulsam de acordo com a quantidade de luz que há na imagem.

Para a pessoa, esses impulsos são sentidos como se fosse um borbulhar de champanhe. Pixels brancos têm um pulso forte, enquanto os pretos não resultam em qualquer sinal. Assim, o deficiente visual consegue "enxergar" o objeto ou cenário fotografado. A unidade de controle também permite ao usuário aproximar ou distanciar a imagem, controlar a luz e o choque elétrico na língua.

O doutor William Seimple, diretor de Pesquisa da Saúde da Visão da Lighthouse Internacional, uma organização sem fins lucrativos de Nova York, está testando o aparelho em quatro pacientes e se mostrou otimista com o avanço. Não é para menos. Afinal, os cegos podem começar a distinguir imagens com apenas 15 minutos de uso do dispositivo. Seus pacientes treinam com os novos óculos uma vez por semana e já são capazes, por exemplo, de pegar copos e talheres numa mesa, sem esbarrar em outros objetos. A previsão é de que o Vision BrainPort chegue ao mercado norte-americano até o final deste ano e devem custar cerca de 6 mil dólares - pouco menos de 12 mil reais. 

Fonte: Planeta Inteligente
***

Exposição de fotografias feitas por deficientes visuais

Objetivo do projeto é retratar o descaso e os difíceis acessos nas ruas de São Paulo para o público especial

O Senac São Paulo apresenta a exposição fotográfica Acessibilidade, fotografias feitas por deficientes visuais que acontecerá entre os dias 7 e 30 de abril no Centro Universitário Senac - Campus Santo Amaro, na capital. O evento exibirá 20 fotos realizadas pelos alunos que fazem parte do projeto gratuito Alfabetização Visual. A ação capacita estudantes do Bacharelado em Fotografia do Centro Universitário Senac para se tornarem educadores em projetos socioculturais.

Lançado em março de 2008, o projeto desenvolveu o tema Acessibilidade durante o ano de 2009 com sete deficientes visuais. O desafio foi retratar o descaso e os difíceis acessos nas ruas de São Paulo para o público especial. As fotos também serão desenhadas em alto relevo, com legendas e texto em braille para que todos possam "enxergar" o trabalho.


Workshop e visita guiada
Com o objetivo de proporcionar a vivência do cotidiano dos deficientes visuais, o evento contará com duas visitas guiadas. A primeira será na vernissage do evento, 7 de abril. E a segunda será no dia 14 de abril, após o workshop de fotografia ministrado pelos alunos deficientes visuais com o tema: Acessibilidade e Percepção. 
Os palestrantes levarão seus convidados para a visitação munidos de acessórios como tapa olhos e bengalas. As atividades serão gratuitas e as vagas limitadas.


Serviços:
"Acessibilidade, fotografias feitas por deficientes visuais" 
Exposição 
Vernissage: 7/4 
Horário: das 14 às 17 horas (visita guiada às 15 horas) 
Visitação: de 8 a 30/4 
Horário: das 8 às 20 horas 
Local: Centro de Convenções do Centro Universitário Senac - Campus Santo Amaro - Av. Eng Eusébio Stevaux, 823 - Santo Amaro - São Paulo 
Informações: (11) 5682-7300 
Gratuito
"Workshop e Visita Guiada" 
Data: 14/4 
Horário: das 14 às 16 horas 
Local: Centro de convenções do Centro Universitário Senac - Campus Santo Amaro - Av. Eng Eusébio Stevaux, 823 - Santo Amaro - São Paulo 
Informações e inscrições: (11) 5682-7300 - Vagas Limitadas 
Gratuito 

Fonte: Catraca Livre
***

Empresa inventa cubo mágico para cegos

No lugar das diferentes cores nos quadradinhos, invenção traz palavras em braille

Uma empresa alemã inovou em nome da inclusão e inventou uma versão do já famoso brinquedo cubo mágico para ser jogada por deficientes visuais.

No brinquedo original, o jogador deve combinar cores. A solução da empresa Konstantin Datz para que cegos também possam participar da brincadeira foi colocar, ao invés das cores, palavras em braille nos quadradinhos. Com esta mudança, o jogador só precisa combinar as mesmas palavras juntas de cada lado do cubo.

Por enquanto, o brinquedo é só um protótipo e não está sendo vendido. 

Fonte: Época Negócios Online
***

A luz que fala

Aparelho destinado a deficientes visuais identifica e comunica nomes de cores e dinheiro

Um pequeno aparelho com 12 centímetros (cm) de comprimento por 6,5 cm de largura e 5 cm de altura, pesando não mais do que 100 gramas, poderá ser uma alternativa para melhorar a qualidade de vida dos cerca de 5 milhões de brasileiros com deficiências visuais mais complicadas como a cegueira. Trata-se de um identificador de cores e notas de dinheiro, capaz de emitir o nome de 40 tonalidades diferentes por meio de gravações e de cédulas de real em circulação. Batizado de Auire, que significa algo como "oi" ou "olá" na língua dos índios javaés, que vivem no estado de Tocantins, o equipamento foi desenvolvido pelos jovens engenheiros de computação Fernando de Oliveira Gil e Nathalia Sautchuk Patrício, alunos de mestrado na Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (Poli-USP). O projeto deles é finalista da competição internacional Unreasonable Finalists Marketplace, organizada pelo Instituto Unreasonable para premiar projetos sociais de grande impacto em todo o mundo. Essa instituição é liderada por quatro jovens empresários, ex-alunos da Universidade do Colorado, na cidade de Boulder, nos Estados Unidos, que trabalham com empreendedorismo social em projetos que possam receber apoio de capital de risco, ser sustentáveis e ter boas perspectivas de mercado.

	


O Auire é uma pequena caixa que possui no seu interior um circuito eletrônico, dois diodos, mais conhecidos pela sigla LED (Light Emitting Diode), que emitem luz branca, além de três sensores, um para cada uma das três cores básicas (vermelha, verde e azul), formadoras das outras cores. Em funcionamento, a luz é dirigida à superfície que se quer identificar e capta pelos sensores a reflexão. O software calcula a proporção de cada uma das cores primárias, identificando a cor resultante. A lista é de 40 cores gravadas e o aparelho "fala" o nome de cada uma dessas cores que mais se aproximam da cor real da superfície analisada.

"No caso do dinheiro, como as notas do Brasil são de cores diferentes, se o Auire lê uma cor vermelha específica, ele identifica uma nota de R$ 10. O rosa, R$ 5 e assim por diante", explica Gil. "Por terem cores muito semelhantes, ainda não conseguimos diferenciar com segurança as notas de R$ 2 e R$ 100. Para isso, serão necessários alguns ajustes. Por enquanto, o protótipo precisa ser conectado a um computador, que processa os dados por meio de um software. Depois vamos introduzir o software no aparelho e torná-lo autônomo", diz Gil.

A história da criação do Auire começou em 2006, dentro da disciplina do segundo ano da graduação "Práticas de Eletricidade e Eletrônica II", relacionada ao programa Poli Cidadã, que tem como objetivo motivar alunos e professores a desenvolverem projetos de engenharia, visando à inclusão social. "A então coordenadora da disciplina, a professora Denise Consonni, propôs temas que podiam ser trabalhados, alguns de cunho social e outros não", explica Nathalia. "Para realizar o trabalho tivemos que formar equipes e escolher um dos temas. Eu montei um grupo com outros três colegas e os convenci a fazer o identificador de cores para deficientes visuais, que era um dos temas propostos do Poli Cidadã daquele ano." A sugestão partiu da Fundação Dorina Nowill para Cegos, que se dedica à inclusão social de pessoas com deficiência visual. 

"Na época, os outros alunos do grupo não quiseram dar prosseguimento ao trabalho", conta Nathalia. "Fiquei com o protótipo e a ideia de um dia levá-lo adiante." 
A oportunidade surgiu em novembro do ano passado, quando Fernando, que é amigo de Nathalia, leu uma notícia em um blog especializado em empreendedorismo social. "Ele propôs nos inscrevermos no concurso do Unreasonable Institute e eu aceitei", lembra Nathalia. A inscrição foi feita na primeira quinzena de dezembro.

Os projetos precisam ter o formato de empresas, e não de entidades sem fins lucrativos. Na primeira fase da competição, os participantes tiveram de elaborar um plano de negócios que apresentasse uma ideia capaz de atingir 1 milhão de pessoas e dentro de um ano fosse autossustentável, além de po​​der ser estendida para outros países num prazo de três anos. "Apresentamos um plano de negócios para abrir uma empresa e produzir o identificador com baixo custo", conta Gil. "Nossa meta é produzir o aparelho por um custo unitário entre R$ 100,00 e R$ 200,00. Já existem equipamentos semelhantes no mercado, mas que são vendidos aqui no Brasil por cerca de 
R$ 1.200,00."

Para chegar entre os finalistas do concurso, o plano de Nathalia e Gil enfrentou outros 284 competidores. Depois de entrevistas telefônicas, restaram 34 finalistas, de 19 países. Agora, nessa última etapa, os competidores não dependerão apenas de si mesmos. Serão escolhidos os 25 primeiros projetos que conseguirem arrecadar US$ 6.500 em doações até o dia 15 de março. Mas não adianta o pai de um participante ou um mecenas querer doar todo o valor ou grande parte dele. Cada doação não pode ultrapassar US$ 10. Os brasileiros concorrem com projetos de várias partes do mundo. Entre eles um dos que mais chamam a atenção é o Global Cycle Solutions, desenvolvido na Tanzânia. Trata-se de debulhadores e moedores de milho acoplados a uma bicicleta, que fica suspensa em anteparos. Ao ser pedalada, a roda gira e movimenta os equipamentos, aumentando a produtividade do trabalho que antes era feito manualmente. Os que conseguirem cumprir a meta de arrecadação vão utilizar o dinheiro para custear 10 semanas de treinamento na sede do Unreasonable Institute em Boulder, com profissionais e especialistas na área de negócios. Passado o período de treinamento, os projetos serão expostos a investidores sociais num evento organizado pelo instituto. 

Fonte: Revista Fapesp
JOSÉ WALTER FIGUEREDO

[DE OLHO NA LEI]

Colunista: MÁRCIO LACERDA ( marcio.lacerda@oi.com.br)
A Acessibilidade e o Judiciário Brasileiro

O final de ano não é período de descanso destinado apenas ao nosso jornal, o Contraponto. O Poder Judiciário entra em recesso em 20 de dezembro, retornando as suas atividades aos 6 de janeiro. 

Além disso, as Cortes Superiores mantêm-se paradas durante todo o mês de janeiro, só retornando no primeiro dia útil de fevereiro.

Não é por outro motivo que a primeira coluna dedicada aos assuntos jurídicos do nosso jornal não traz nenhuma decisão judicial, a cujo conteúdo nossos leitores já estão tão habituados, limitando-se, portanto, a breves comentários acerca de um ato administrativo editado pelo órgão encarregado do controle interno das atividades, nos planos administrativo e financeiro, de todos os órgãos do Poder Judiciário, exceto o Supremo Tribunal Federal.

O Conselho Nacional de Justiça – CNJ -, no final do ano passado, editou a Recomendação nº 27, de 16 de dezembro de 2009. O documento é de interesse das pessoas com deficiência, pois versa sobre a temática da acessibilidade. 

Registre-se que o ato não se impõe aos seus destinatários em caráter coercitivo, na medida em que não estabelece sanção para o caso de descumprimento dos seus comandos, servindo, tão-somente, para aconselhar, animar, enfim, exortar a fazer. Não obstante, o CNJ tem em mira orientar os Tribunais relacionados nos incisos II a VII do art. 92 da Constituição Federal de 1988, a saber, o Superior Tribunal de Justiça, os tribunais regionais federais, os tribunais do trabalho, os tribunais eleitorais, os tribunais militares e os tribunais dos estados, do Distrito Federal e territórios, no sentido de que adotem medidas para a remoção de barreiras físicas, arquitetônicas, de comunicação e atitudinais de modo a promover o amplo e irrestrito acesso de pessoas com deficiência às suas dependências, aos serviços que prestam e às respectivas carreiras, para a conscientização de servidores e jurisdicionados sobre a importância da acessibilidade enquanto garantia ao pleno exercício de direitos, bem como para que instituam comissões de acessibilidade visando ao planejamento, elaboração e acompanhamento de projetos e metas direcionados à promoção da acessibilidade às pessoas com deficiência.

Convém ressaltar que o documento cuida da deficiência em sentido amplo, mas preocupa-se também com situações específicas. É o que se depreende dos itens c) e i), nos quais ficam estabelecidos preceitos de interesse exclusivo dos portadores de deficiência visual. 

O item c) da recomendação nº 27/2009, endereçado aos usuários de cães-guia, preconiza que:

c) permissão de entrada e permanência de cães-guias em todas as dependências dos edifícios e sua extensão; 

O item i), por sua vez, estabelece que:

i) aquisição de impressora em Braille, produção e manutenção do material de comunicação acessível, especialmente o website, que deverá ser compatível com a maioria dos softwares livres e gratuitos de leitura de tela das pessoas com deficiência visual; 

Relativamente à especificidade da pessoa com deficiência visual, outro trecho do documento ocupa-se da matéria. Trata-se do item o), segundo o qual:

o) disponibilização de equipamentos de autoatendimento para consulta processual acessíveis, com sistema de voz ou de leitura de tela para pessoas com deficiência visual, bem como, com altura compatível para usuários de cadeira de rodas.

Muito embora sejam aplicáveis a todos os deficientes, não apenas aos visuais, merecem destaque o que prescrevem os itens j), k) l) e m. Vejam-se:

j) inclusão, em todos os editais de concursos públicos, da previsão constitucional de reserva de cargos para pessoas com deficiência, inclusive nos que tratam do ingresso na magistratura (CF, artigo 37, VIII); 

k) anotação na capa dos autos da prioridade concedida à tramitação de processos administrativos cuja parte seja uma pessoa com deficiência e de processos judiciais se tiver idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos ou portadora de doença grave, nos termos da Lei nº 12.008, de 06 de agosto de 2009; 

l) instituição de comissões multidisciplinares, com participação de servidores com deficiência, para o planejamento, elaboração e acompanhamento de medidas, com fixação de metas anuais, para a efetivação do acesso das pessoas com deficiência aos cargos públicos e a preparação dos servidores para o atendimento às pessoas com deficiência, além do acompanhamento dos aspectos relacionados com a ambientação de servidores com deficiência com ações intersetoriais que permitam transversalizar a acessibilidade no ambiente de trabalho e no atendimento das pessoas com deficiência na prestação do serviço jurisdicional;

m) realização de oficinas de conscientização de servidores e magistrados sobre os direitos das pessoas com deficiência;

Não resta dúvida quanto à importância dessa iniciativa do órgão de controle interno do Poder Judiciário, baseada, a teor dos seus considerandos, na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, adotada em 13 de dezembro de 2006, por meio da Resolução 61/106, durante a 61ª sessão da Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU); na deficiência encarada como um conceito em evolução resultante da interação entre pessoas com deficiência e as barreiras relativas às atitudes e ao ambiente, que impedem a sua plena e efetiva participação na sociedade em igualdade de oportunidades com as demais pessoas; no reconhecimento da acessibilidade, pela Convenção, como princípio e como direito, sendo também considerada garantia para o pleno e efetivo exercício de demais direitos; na determinação, pela Convenção, no sentido de que os seus Estados Partes reafirmem que as pessoas com deficiência têm o direito de ser reconhecidas em qualquer lugar como pessoas perante a lei e que gozam de capacidade legal em igualdade de condições com as demais pessoas em todos os aspectos da vida, devendo ser tomadas medidas apropriadas para proverem o acesso de pessoas com deficiência ao apoio que necessitarem no exercício de sua capacidade legal; e, ainda, nos artigos 3º e 5º da nossa carta política, bem como nas disposições da Lei nº 7.853, de 24 de outubro de 1989 e respectivo regulamento aprovado através do Decreto nº 3.298, de 21 de dezembro de 1999, Lei nº 10.048, de 08 de novembro de 2000, Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, ambas regulamentadas pelo Decreto nº 5.296, de 02 de dezembro de 2004, que estabelecem normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, mediante a supressão de barreiras e de obstáculos nas vias, espaços e serviços públicos, no mobiliário urbano, na construção e reforma de edifícios e nos meios de transporte e de comunicação, com prazos determinados para seu cumprimento e implementação.

Não se sabe se o documento conterá letra morta, incapaz de atingir o significado de seus termos , consagrados, acima de tudo, nos postulados que inspiraram a sua elaboração. 

De qualquer forma, inegável a preocupação demonstrada com a temática, não apenas por parte do CNJ, mas do próprio Supremo Tribunal Federal – STF – que, a despeito de ter promovido ações administrativas nesse sentido, já usou o texto da convenção sobre o direito das pessoas com deficiência, inclusive antes de sua incorporação ao  nosso ordenamento jurídico com estatura de norma constitucional, em decisões de relevância para o nosso segmento.

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA
[TRIBUNA EDUCACIONAL]

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

O Papel dos Contos de Fadas na Educação Infantil

Os pais acreditam que só a realidade consciente ou imagens agradáveis e que satisfaçam os nossos desejos devem ser oferecidos à  criança - que ela deve ser exposta somente ao lado belo das coisas. Porém, um tal alimento unilateral nutre o espírito também só  unilateralmente, e a vida real não é toda bela. 
Há uma recusa muito generalizada em deixar as crianças saberem que a fonte de muito do que vai mal no mundo é devido às nossas próprias naturezas- a propensão que todo o homem tem para agir agressivamente, associalmente, egoistamente, por raiva  ou angústia. Em vez disso, queremos que os nossos filhos acreditem que todos os homens

são bons por natureza. Mas as crianças  sabem que elas não são sempre boas; e muitas vezes, mesmo quando o são, prefeririam não o ser. Isto vem contradizer o que os  pais lhes dizem, o que faz com que a criança se veja a si própria como um monstro. 
A cultura dominante deseja aparentar, especialmente no que diz respeito às crianças, que o lado sombrio do homem não  existe, declarando acreditar num melhorismo

otimista. A própria psicanálise é encarada como tendo por fim tornar a vida fácil -  mas isso não era a intenção do seu fundador. A psicanálise foi criada para habilitar o homem a aceitar a natureza problemática da vida sem ser vencido por ela ou sem se entregar à fuga sistemática. A "receita" de Freud é que só através da luta corajosa contra o  que

parecem ser esmagadoras contrariedades é que o homem pode chegar a encontrar um sentido para a sua existência. É esta exatamente a mensagem que os contos de fadas trazem à criança, por múltiplas formas: que a luta contra graves  dificuldades na vida é inevitável, faz parte intrínseca da existência humana - mas que se o homem se não furtar a ela, e com  coragem e determinação enfrentar dificuldades, muitas vezes inesperadas e injustas, acabará por dominar todos os obstáculos e sair vitorioso. Os contos modernos para crianças evitam sobretudo os problemas existenciais, ainda que estes sejam questões cruciais  para todos nós. A criança precisa muito especialmente de sugestões, em forma simbólica, sobre como lidar com estes obstáculos  para chegar sem risco à maturidade. As histórias "inócuas" não mencionam a morte ou a velhice, nem os limites da nossa existência ou o desejo de uma vida eterna. O conto de fadas, pelo contrário, confronta a criança sem  rodeios com as exigências básicas do homem. Por exemplo, muitos contos de fadas começam com a morte da mãe ou do pai; nestes contos, a morte cria problemas angustiantes, como a própria morte, ou o medo dela, o faz na vida real.

Outros contos falam de um pai idoso que decide que chegou  a altura de a nova geração tomar as rédeas. Contudo, antes que isso aconteça, o sucessor tem de provar ser capaz e digno. O conto  dos irmãos Grimm "As Três Penas" começa assim: 
"Era uma vez um rei que tinha três filhos. Quando o rei já estava velho e fraco,  pensando no seu fim, não sabia qual dos filhos deveria herdar o seu trono. Para se decidir, o rei dá aos filhos uma tarefa difícil; o filho que melhor a desempenhar será

rei depois da minha morte". É característico dos contos de fadas expor um dilema existencial, concisa e directamente. Isto permite que a criança  enfrente logo o problema na sua forma mais essencial, ao passo que um enredo mais complexo seria para ela mais confuso. O conto  de fadas simplifica todas as situações. As suas personagens são definidas com clareza; e os pormenores, a não ser que sejam muito  importantes, são eliminados. Todos os caracteres são mais típicos que invulgares.

Contrariamente ao que acontece nos modernos contos para crianças, tanto a maldade como a virtude se encon tram  omnipresentes nos contos de fadas. Em praticamente todos os contos de fadas, o bem e o mal aparecem sob a forma de algumas  personagens e suas acções, tal como o bem e o mal estão omnipresentes na vida e as propensões para ambos se encontram em cada  homem. É esta dualidade que põe um problema moral e exige uma luta para a resolver. O mal não deixa de ter os seus atractivos - simbolizados pelo poderoso gigante ou pelo dragão, pelo poder da bruxa, da  astuta rainha em Branca de Neve - e muitas vezes está temporariamente em ascendência. Em muitos contos de fadas o usurpador consegue, por algum tempo, apoderar-se do lugar que, por direito

pertence ao herói - como as maldosas irmãs em "A Gata Borralheira". Não é o facto de o malfeitor ser castigado no fim da história que faz com que os contos de fadas sejam úma experiência de educação moral, ainda que isso também seja uma parte da questão. Nos  contos de fadas, como na vida, o castigo (ou o medo dele) é somente uma dissuasão limitada para o crime. A convicção de que o  crime não compensa é uma

dissuasão muito mais eficaz, e é por isso que nos contos de fadas os maus perdem sempre. Não é o  facto de a virtude ganhar no fim que promove a moralidade, mas sim o facto de que o herói é extremamente simpático para a  criança, a qual se identifica com ele em todas as suas lutas. Por causa desta identificação, a criança imagina que sofre com o herói  todas as suas provações e tribulações, triunfando com ele quando

a virtude triunfa também. A criança faz tais identificações por si própria, e as lutas interiores e exteriores do herói gravam nela a moralidade. As personagens dos contos de fadas não são ambivalentes - não são boas e más ao mesmo tempo, como na realidade o  somos. Mas uma vez que a polarização domina o espírito da criança, ela domina também os contos de fadas. Uma pessoa é boa ou  má, sem meios-termos. Um irmão é

estúpido, outro inteligente. Uma irmã é virtuosa e trabalhadora, a outra vil e preguiçosa. Uma é  bela, as outras feias. Um dos pais é todo bondade, o outro maldade. 
A justaposição de personagens opostas não tem por fim dar  ênfase ao bom comportamento, como seria o caso nos contos de advertência. (Há alguns contos de fadas amorais em que o bem e o mal, a beleza e a fealdade não têm qualquer papel. ) Estas personagens polarizadas permitem à criança compreender facilmente a  diferença entre ambos os pólos, coisa que ela não poderia fazer facilmente se os protagonistas fossem desenhados mais próximos  da realidade, com todas as complexidades que caracterizam as pessoas reais. As ambiguidades têm de esperar até que se tenha  estabelecido uma personalidade relativamente firme com base em identificações positivas. Só então é que a criança tem bases para  compreender que há grandes diferenças entre as pessoas e que, portanto, tem de fazer uma opção sobre aquilo que quer ser. Esta  decisão básica, sobre a qual todo o desenvolvimento posterior da personalidade será erigido, é facilitada pela polarização do conto de fadas.

    Mais: as preferências da criança baseiam-se não tanto na oposição entre o bem e o mal como em quem desperta a sua simpatia ou a sua antipatia.

Quanto mais simples e boa for uma personagem, mais fácil será para a criança identificar-se com ela e rejeitar a personagem má. A criança identifica-se com o herói bom não por causa da sua bondade, mas porque a situação do herói encontra nela um eco profundo e positivo. Para a criança, a questão não é Quero ser bom, mas sim Com quem me quero parecer. A criança decide isso com base na sua completa projecção numa personagem. Se esta é uma boa pessoa, então a criança decide que ela também quer ser boa. Os contos de fadas amorais não mostram polarização ou justaposição de pessoas boas e más porque têm uma finalidade inteiramente diferente. Contos ou personagens como "O Gato de Botas", em que o herói é bem sucedido através das batotas que faz, e Jack, que rouba o tesouro e os fracos podem triunfar. A moralidade não é o objectivo destes contos, mas sim o sentimento de que é possível ser bem

sucedido na vida. Respondem assim a um importantíssimo problema existencial: a questão de se encarar a vida com confiança, na possibilidade de enfrentar e resolver as dificuldades ou, pelo contrário, com o  sentimento antecipado da derrota. Os profundos

conflitos interiores, que têm origem nas nossas pulsões primitivas e nas nossas emoções violentas, são denegados na maioria da moderna literatura infantil, e desta  forma, a criança não encontra aí apoio na sua elaboração desses sentimentos. Mas a criança é sujeita a sentimentos desesperados de  solidão e abandono, e frequentemente sente uma angústia mortal. As mais das vezes, não sabe exprimir tais sentimentos por palavras, ou só o pode fazer por forma indirecta: tem medo da escuridão ou de algum animal, sente angústia pelo seu corpo. Uma vez que reconhecer estas emoções nos filhos cria mal-estar nos pais, eles tendem a ignorar ou a minimizar esses receios, com base na sua própria angústia, pensando que isso acalmará o medo manifestado pelas crianças.

    O conto de fadas, pelo contrário, leva muito a sério estas angústias e dilemas existenciais e aborda-os directamente: a necessidade  de nos sentirmos amados e o medo de que pensem que não prestamos para nada; o amor pela vida e o medo da morte. Além disso,  o conto de fadas oferece soluções que a criança pode apreender no seu nível de compreensão. Por exemplo, os contos de fadas  põem o problema do desejo da vida eterna, concluindo ocasionalmente: Se eles não morreram, ainda estão vivos.

Outros acabam  assim: E viveram felizes para todo o sempre. Contudo, não levam a criança a acreditar, nem por um instante, que a vida eterna é possível. Mas indicam a única coisa que pode suavizar os estreitos limites da nossa passagem por este mundo: a formação de uma  ligação verdadeiramente satisfatória com outrem.

    O conto de fadas é orientado  para o futuro e guia a criança (em termos que ela possa entender tanto do ponto de vista do seu psiquismo consciente como do seu inconsciente) no sentido de renunciar aos  seus desejos de dependência infantil e realizar uma existência independente mais satisfatória. As crianças de hoje já não crescem na segurança de uma grande família ou de uma comunidade bem integrada. Assim,  mais

ainda do que no tempo em que foram inventados os contos de fadas, é importante fornecer à criança, modernas imagens de  heróis que têm de se lançar no mundo sozinhos e que, apesar de não saberem à partida como é que as coisas se vão resolver, acham  lugares seguros no mundo, seguindo para a frente com profunda confiança interior. O herói dos contos de fadas tem um percurso solitário durante uns tempos, tal como a criança moderna frequentemente se  sente isolada. O herói recebe ajuda porque

está em contacto com coisas primitivas - uma árvore, um animal, a natureza -, tal como a  criança se sente em contacto com estas coisas, mais do que a maioria dos adultos.
O destino destes heróis convence a criança de  que, como eles, se pode sentir abandonada no mundo, tacteando no escuro; mas, como eles, no decorrer da sua vida, será guiada passo a passo, e receberá ajuda quando necessário. Hoje mais do que noutros tempos, a criança precisa da confiança oferecida pela  imagem do homem isolado, que todavia é capaz de estabelecer relações significativas e compensadoras com o mundo que o rodeia.

    O conto de fadas, forma de arte sem par, ao mesmo tempo que distrai a criança,

promove o desenvolvimento da sua personalidade. Tem tantas significações, em tantos níveis diferentes, e enriquece a existência da criança  por tantas maneiras, que livro algum é capaz de igualar a quantidade e diversidade de contributos que estes contos trazem para a  criança.

("A Psicanálise dos Contos de Fadas" – Bruno  Bettelheim -  Tradução: Arlene Caetano)

SALETE SEMITELA

[ANTENA POLÍTICA]

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

Nós e nossos tutores

Reproduzo, aqui, a íntegra de mensagem eletrônica recebida da professora Ana Fátima Berquó, do Instituto Benjamin Constant, em 25 de janeiro, que, logo no dia seguinte, repassei a nossa lista de discussões.

De: Ana Fátima Berquó <afberquo@globo.com>

Para: Moderador do grupo ce04 <ce04@yahoogrupos.com.br>,Grupo Livro para Todos <livroparatodos@yahoogrupos.com.br>

Data: Segunda, 25 de Janeiro de 2010 18:18

Assunto:  Fórum Social Mundial 2010

Fórum Social Mundial 2010

A Organização Nacional de Cegos do Brasil convida a todos para participarem do Fórum Social Mundial 2010, no dia 29/01/2010, às 10:00 h, no Centro Universitário La Salle, prédio 8, 3º andar, Auditório Bruno Rüedell, na cidade de Canoas, Rio Grande do Sul. Na ocasião, a ONCB estará coordenando uma mesa redonda em que será abordado o tema "acesso à leitura por deficientes visuais e a proteção de direitos autorais". 
A atividade a ser coordenada pela ONCB ocorrerá com o intuito de colaborar com a União Mundial de Cegos, visto que esta organização internacional propôs à Organização Mundial de Propriedade Intelectual a elaboração de um Tratado Internacional para regulamentar as relações entre os leitores com deficiência visual e os detentores de direitos autorais. A existência de um Tratado Internacional dessa natureza será instrumento importante para o acesso à cultura pelos deficientes visuais e para a

difusão cultural entre pessoas com deficiência visual de países diferentes. A realização dessa atividade colaborará com a construção de uma política cultural a ser desenvolvida internacionalmente para melhorar o acesso à cultura pelas pessoas com deficiência visual de todo o mundo. Participarão como debatedores da mesa redonda proposta, as

seguintes personalidades:

- Pablo Lecuona, desenvolvidor da biblioteca eletrônica Tiflolibros de Buenos Aires, na Argentina, e representante da União Latinoamericana de Cegos - ULAC junto à Organização Mundial de Propriedade Intelectual - OMPI;

- Dr. Allan Rocha de Souza - Graduado em Direito. Professor Doutor da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Consultor em Direitos Autorais da UNESCO e Ministério da Cultura. Pesquisador em Políticas Públicas, Desenvolvimento e Propriedade Intelectual.

- Pedro José Milliet - Desenvolvedor Sênior e Arquiteto de Informação da Fundação Dorina Nowill para Cegos - FENC. Criador dos sistemas de produção e leitura de livros digitais acessíveis, LIDA, Dorina Daisy e Dorina Daisy Reader. Participação na implantação do Daisy Latino, Consórcio Daisy na Austrália e Inglaterra e Consócio Daisy da União Mundial de Cegos.

- Clóvis Alberto Pereira - Graduando em Ciências Sociais; consultor em Acessibilidade da LARAMARA e membro da Comissão de Comunicação e Relações Institucionais da ONCB.

- Airton Simille Marques - Técnico em Eletrônica, programador de computador, criador de programas de gerenciamento de Biblioteca e organizador da Biblioteca Digital da Biblioteca Pública do Paraná.

- Moisés Bauer Luiz - Vice-Presidente da ONCB

ONCB - Secretaria Brasília

SCS - Quadra 02 - Bloco C / Sala 209

Ed. Anhanguera

Brasília/DF

70.315-900

Fone: 61.3041.8288

E-mail: brasilia@oncb.org.br

O tema, porém, só ganharia alguma repercussão entre nós no início de fevereiro, quando o companheiro Naziberto Lopes, líder do movimento que reivindica o acesso livre pelas "pessoas com deficiência" a toda a produção literária, manifestou-se na lista, protestando contra o posicionamento da ONCB no evento referido no e-mail.

Ora, financiada pela Fundação Dorina Nowill, nossa pretensa representante junto ao Estado brasileiro é sua refém, como os governantes o são dos grandes empresários que lhes asseguram os recursos para suas milionárias campanhas eleitorais. É, portanto, a Fundação quem manipula nossas reivindicações no âmbito nacional.

Não nos é reconhecido, senão em textos legais, o direito de sustentar idéias que contrariem as normas da ULAC, da OMC ou dos tratados internacionais de que nosso país é signatário. Se discordamos, resta-nos espernear. Sempre hão de existir um Contraponto e uma lista de discussões que no-lo permitam.

Mas os "únicos" conhecedores de nossas capacidades, aspirações e direitos são os "técnicos" da Fundação Dorina e do Instituto Laramara.

Nosso papel é assumir "lideranças" e ocupar cargos públicos em ministérios para legitimar suas políticas. É dizer por eles o que eles pensam por nós.

Até quando viveremos "felizes" sob esta tutela?

HERCEN HILDEBRANDT

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

 Servulino Gonçalves dos Reis

  (Por Edith de Abreu ,professora cega do Instituto S. Rafael)

  Pranteia ainda hoje o Instituto S. Rafael a perda irreparável de um dos seus filhos mais representativos e um de seus mais dedicados e profícuos servidores, Servulino Gonçalves dos Reis, cuja vida foi prematuramente ceifada em novembro de 1957.

  Servulino Gonçalves dos Reis, filho do Sr. Antônio Gabriel dos Reis e de D. Jovina Gonçalves dos Reis, nasceu em Papagaio de Pitangui, estado de Minas Gerais, aos 10 de fevereiro de 1922.   Por ser cego, só aos 12 anos de idade pôde iniciar os seus estudos, matriculando-se no Instituto S. Rafael, em Belo Horizonte.

  Aluno inteligente, estudioso, aplicado, fez com brilhantismo os cursos: primário, secundário, teoria e solfejo, harmonia, e, finalmente, o curso de canto.

  Recebeu o seu diploma de curso secundário em novembro de 1943.

  Embora houvesse já terminado os seus estudos, Servulino Gonçalves dos Reis continuou ainda no Instituto como funcionário do estabelecimento, quando ocupou diversas cadeiras em substituição a professores licenciados.

  Em 1949, vaga a cadeira de Português e, posta em concurso, Servulino Gonçalves dos Reis foi um dos concorrentes e fez com grande brilhantismo a sua prova, faltando-lhe apenas a prática do magistério.

  Em 1952 foi nomeado, mediante prova de suficiência no Conservatório Mineiro de Música, Professor de Canto Orfeônico do Ginásio S. Rafael, onde, com esforço e trabalho insanos, com grande entusiasmo e dedicação singular ao conjunto, ensinou um grande repertório de coros. Esse conjunto, não obstante contar com um número pequeno de vozes, em desfile com outros conjuntos orfeônicos da capital mineira, deu brilho e maior fama ao Instituto, conquistando taças e colocando o Estabelecimento, nas duas últimas vezes de competição, respectivamente no segundo e primeiro lugares.

  Servulino Gonçalves dos Reis era recitalista e já adquirira fama de um bom tenor. Deu vários concertos em diversas cidades mineiras e ainda na Capital Federal, nos estados do Rio, S. Paulo e Goiás.

  Em novembro de 1957, já nas vésperas das provas finais do conjunto orfeônico do Ginásio S. Rafael, por determinação do médico, Servulino foi internado no Hospital da Previdência dos Servidores do Estado e ali, atacado de insidiosa moléstia, após sofrimentos e dores cruciantes, cercado dos parentes e amigos, exala o derradeiro suspiro.

  Foi profunda a consternação de todos!... Todos choravam e lamentavam a sua morte, notadamente os seus colegas de trabalho de quem gozava ele grande amizade e estima.

  Amigos e admiradores fizeram o seu sepultamento.

  Servulino Gonçalves dos Reis desapareceu assim, aos 35 anos de idade, deixando viúva a sra. Jaci Barreto Gonçalves, também ex-aluna do Instituto S. Rafael e duas filhinhas - Eunice e Eneida Gonçalves.

Fonte:  REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS

            Abril de 1958

[ETIQUETA]

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Minha filha está “ficando”. O que devo fazer? 

por Dora Lorch

Os tempos mudaram. Quem tem filhos adolescentes convive atualmente com a expressão “ficar”. É uma situação nova, indefinida, mas que tem ajudado principalmente as jovens na escolha do primeiro namorado. Na verdade, o que mudou foi apenas a forma de abordagem, pois o “pedir em namoro” sempre foi (e continua sendo) um momento difícil. Antigamente, os amigos mais próximos faziam o meio de campo para descobrir se a garota aceitaria o pedido, evitando assim que o menino ficasse com cara de bobo. Hoje, eles “ficam” antes de confirmar o relacionamento.

O “ficar” acabou “pegando” porque o medo de ser rejeitado permanece o mesmo. 

No “ficar”, os dois podem estar juntos sem compromisso para descobrir se gostam da proximidade e até do beijo do outro. Se houver afinidade, podem continuar ficando e concluir que o namoro vale a pena. Tudo isso pode ser muito bom se predominar o respeito de ambas as partes.

Em geral, quem se casa com o primeiro namorado tende, ao longo dos anos, a se questionar se fez a escolha certa. Porém, sem comparação, há muito espaço para fantasias, como a convicção de que o casamento seria diferente se tivesse optado por outra pessoa. Certamente seria, mas o outro também teria qualidades e defeitos. Quando idealizamos, esquecemos de acrescentar os problemas e dificuldades de um relacionamento.

Outro comportamento comum de quem se casa com o primeiro namorado é o medo de sair de um relacionamento ruim por achar que ninguém mais vai querer ficar com ela. 

O mesmo pode acontecer com os homens. Quem não teve outros namoros, geralmente tem mais medo de arriscar. Por isso é tão importante que os pais estejam atentos e tomem alguns cuidados quando os filhos começam a “ficar”.

Primeiro, a idade dos parceiros deve ser próxima para que um muito mais velho não manipule os desejos e necessidades do mais novo e mais frágil. Depois, é importante que mesmo apaixonados, os adolescentes entendam que não podem abandonar suas vidas, ou seja, largar os estudos, a convivência familiar, os amigos. O novo parceiro deve se encaixar no meio em que o adolescente vive. Se ele for muito diferente, vale à pena a família conversar sobre o assunto.

Outro aspecto importante é não incentivar as crianças a terem comportamento de adulto. Isso quer dizer que aos dez anos o pré-adolescente está gostando de outro, mas, na maioria dos casos, é amor platônico. É uma preparação para as próximas fases.

E não adianta proibir o namoro. Quando muito jovens, no entanto, é preciso deixar o relacionamento mais leve e menos compromissado. Isso porque os pequenos crescem e mudam. Proibir pode jogá-los nos braços de alguém que você não quer. O impedimento da família os coloca no lugar de Romeu e Julieta, e isso pode unir mais do que separar. Portanto, o melhor é trazer o namorado para perto do núcleo familiar, mas com autonomia para o adolescente escolher se quer ficar junto ou se quer se separar. Nada de dizer que se ela não desmanchar o namoro você vai ficar triste. A escolha é do adolescente.

 E, principalmente, conversar muito sobre os relacionamentos na internet, supervisionar os contatos dos pré-adolescentes. E falar abertamente sobre os riscos de serem levados a fazer o que não querem. Sob o risco de repassar dados íntimos para quem não conhece ou marcar um encontro sozinha com essa pessoa. São conselhos válidos também para os adultos que se conhecem pela internet.

Enfim, muita conversa. Sobre você na idade deles, sobre os relacionamentos dos amigos deles, sobre eles, sobre o que você vê daquele relacionamento. Conversas sobre a vida.

"Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados", por que

"É mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".

RITA OLIVEIRA

[PERSONA]

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)
Entrevistado:  Vitor Uchôa, Ex-aluno do IBC, atualmente trabalhando com pós vendas em uma empresa do setor tecnológico

 1. Você já nasceu com deficiência visual ou  não?

Resposta:   Sim. Meus pais possuem glaucoma e tanto eu quanto meu irmão acabamos herdando geneticamente este problema visual. No entanto, perdi totalmente minha visão aos 14 anos, devido a um descolamento da retina. Isto quando cursava a sexta série.

 2. Depois que terminou os estudos no Benjamin onde continuou a estudar?

Resposta:  Estudei no Instituto de Educação do Rio de Janeiro, localizado na rua Mariz e Barros (bairro da Tijuca). Lá fiz as matérias do ensino médio na parte da manhã e o curso técnico em informática pela FAETEC (Fundação de Auxílio a Escola Técnica) no período da tarde.

 3. Qual foi seu primeiro trabalho e que outras funções já desempenhou?

Resposta:  Meu primeiro trabalho de carteira assinada foi na DRT-RJ.

Fazia registro de denúncias trabalhistas e encaminhamento para o setor de conciliação, uma espécie de tentativa de acordo entre empregados e empresas antes da justiça trabalhista ser necessária. Foram aproximadamente três anos em que considero ter amadurecido uns seis. Pois era a época em que eu tentava morar só e iniciava a faculdade.  Também tive experiência como estagiário no SERPRO e no CAEC/NCE.

Ambos também de muita importância no meu desenvolvimento profissional.

4. Fale  um pouco sobre sua experiência de morar sozinho e se ainda está morando só ou não mais.

Resposta: Como disse, minha experiência de morar só teve início quando ainda trabalhava na DRT-RJ. Ano em que também comecei a faculdade. Era um curso noturno e isto tornava o retorno para Rio Bonito muito cansativo e perigoso. Então decidi procurar uma forma de me estabelecer na capital.

    Comecei alugando um quarto em Copacabana. Como a faculdade ficava no Humaitá, era estrategicamente muito boa a localização. Por outro lado, o custo da alimentação e outros gastos acabava sendo maior por ser Zona Sul.

    Aproximadamente um ano depois, a faculdade decidiu centralizar todos os cursos ligados à tecnologia em uma unidade do Centro. E assim o benefício do deslocamento acabou deixando de existir. Muitas vezes acabava saindo mais tarde do trabalho para poder ir direto para a faculdade.

    Em um encontro que tive com alguns amigos do ensino médio, conversava sobre isto com o meu grupo da escola. Uma amiga que morava em Santa Teresa disse-me que também estava alugando um quarto. Negociamos e então consegui um aluguel mais em conta e manter um contato maior com meus amigos. Era bem próximo à Lapa, existia a vantagem do ônibus de integração me deixar bem na porta do prédio e facilitar assim meu deslocamento tanto para o trabalho quanto para a faculdade.

    Foi um espaço de tempo muito legal. Aprendi muita coisa sobre Santa Teresa, conheci restaurantes, bares e pontos turísticos. Fiz muitos amigos que passavam por situações parecidas de tentar viver fora de casa. Pessoas com histórias diferentes, mas que de alguma forma eu considerava ter algo em comum, a vontade de ter independência. 
    Muita coisa foi acontecendo. Mudei de emprego. Agora não existia mais a vantagem do deslocamento, pois não existia sequer este fator na maior parte dos dias. Era meio estranho, pois o fato de ficar em casa me provocava muita falta dos meus pais, meus cães, do meu antigo espaço.

Sentia falta de interagir com os companheiros de trabalho como era na DRT. Tudo isto foi me motivando a então retornar a morar com meus pais. 
E assim fiz há aproximadamente dois anos. Voltei a morar no interior, agora com uma nova mente e com uma bagagem que creio ter sido muito importante para meu crescimento.  E apesar de tantas mudanças, idas e vindas, não me considero  uma metamorfose ambulante, mas um homem em construção.

5. Para qual firma você trabalha atualmente?

Resposta: Atualmente trabalho com pós vendas em uma empresa do setor tecnológico chamada Cisco Systems. E que é referência no segmento de equipamentos e soluções de rede.

6. Descreva como faz para desenvolver esse trabalho.

Resposta: O trabalho de pós vendas é o ato de manter o vínculo entre a empresa e seu cliente, mesmo após as negociações terem sido encerradas. Hoje as empresas não podem apenas focar na conquista de novos clientes, mas também criar formas de conservar relações. O objetivo não deve ser apenas fazer uma boa venda, mas a plena satisfação do cliente. Para isto ambos atuam como parceiros, tendo por meta um único alvo. Este trabalho consiste em orientar quem fez a compra a extrair os melhores

resultados do seu investimento.

7. Você liga para os clientes ou eles é que fazem esse contato?

Resposta: A maior parte das vezes o contato que dá início a esta fase é feito por nós. Para termos um feedback. Depois o processo pode continuar tanto por telefone, e-mail, reuniões e de acordo com a situação.

8. Você fez algum curso dentro da empresa para adquirir os conhecimentos que transmite aos clientes?

Resposta: Todas as pessoas que fazem este trabalho são capacitadas através de cursos internos. Existe treinamento sobre as ferramentas utilizadas e procedimentos. O próprio site da empresa já reuni uma imensa quantidade de manuais, cases e outros documentos que facilitam esta consulta.

9. O suporte dado por você aos clientes, é referente a aparelhos ou programas?

Resposta: As soluções englobam tanto dispositivos físicos como serviços através de software.

10. Quais seus planos para o futuro em relação a trabalho e estudo?

Resposta: Gosto muito da parte tecnológica. Mas tenho pensado seriamente sobre as oportunidades que a indústria de Petróleo e Gás podem trazer consigo. Acho que existem boas possibilidades de talvez explorar a parte de logística. Mas para isto eu ainda preciso me aprofundar em coisas que eu não tive no curso de informática. Também acho que preciso trabalhar mais meu lado empreendedor. Com isto, considero que ainda há bastante caminho a percorrer antes de me dar por satisfeito.

IVONETE SANTOS

[DV-INFO]

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clever92000@yahoo.com.br)

Caros leitores,
Segue artigo de Augusto Campos, dono do conceituado blog Efetividade.net, com dicas de organização para arquivos e pastas em geral. Espero que apreciem.

***

Como organizar os arquivos e pastas no computador

Organizar os arquivos e pastas no computador vai ficando mais complexo à medida que os discos rígidos aumentam de capacidade, guardamos digitalmente cada vez mais coisas, durante cada vez mais tempo, e usando essencialmente a mesma infra-estrutura de organização que era usada para os pequeninos disquetes dos PCs da década de 1980 – embora com alguma evolução, como os bem-vindos nomes de mais de 8 caracteres para os arquivos.

Eu já trabalhei com isso, vi muita gente não conseguir localizar seus arquivos (mesmo quando adotavam técnicas estritas de organização), e acabei desenvolvendo minha própria estratégia de organização, que hoje compartilho com vocês.

Em termos de precisão, minha abordagem está mais para rifle automático do que para bisturi. Mas vem funcionando bem, e eu venho migrando essa minha estrutura de pastas de micro em micro já há alguns anos, juntamente com os scripts que cuidam dela  para mim.

Meu histórico: um profissional dos arquivos perdidos

Durante anos eu trabalhei como administrador de rede e sistemas, e uma das tarefas mais chatas que ocorriam regularmente era a necessidade de ajudar algum usuário a localizar o arquivo que ele tinha perdido.

Esse tipo de contratempo dos usuários (geralmente resolvido após algum esforço) acontecia em basicamente 2 cenários:

a) o usuário era meticulosamente organizado, adotava nomes de arquivo padronizados (tipo "oficio-004-2010.doc") criava sua própria estrutura de pastas e subpastas, em vários níveis, divididas cronologicamente, por projeto, em ordem alfabética do

assunto, etc., e subitamente percebia que o arquivo que ele *tinha certeza* de ter gravado não estava mais na “pasta certa”; ou

b) o usuário não se esforçava por classificar seus arquivos, centenas deles eram gravados em uma mesma pasta, sempre com o nome padrão que o editor de texto ou planilha sugeria, e subitamente ele percebia que não estava conseguindo encontrar o arquivo que ele *tinha certeza* de ter gravado, mas não sabia o nome.

Com o tempo percebi um padrão: a solução SEMPRE era mais fácil nos casos em que os nomes de arquivos eram escolhidos de forma manual, e meticulosamente. Portanto, se você se satisfizer com a dica à qual eu atribuo oitenta por cento da minha efetividade em localizar rapidamente os arquivos que preciso usar, pode parar de ler por aqui mesmo, e lembrar de sempre adotar nomes de arquivos que apresentem palavras-chave sobre o próprio conteúdo: esqueça o "oficio-004-2010", e adote o 
"of-004-10-solicita-contrato-consultor", ou qualquer outro padrão que permita uma rápida busca por palavra chave a partir do nome do arquivo, sem ter de ficar clicando para abrir cada um dos numerozinhos que aparecem na sua pasta.

A organização em pastas

Aquele cenário (a), acima, do usuário meticuloso que cria uma intrincada estrutura de pastas e subpastas, me parece bastante comum, e quase invariavelmente esbarra em uma mesma limitação: divisões por temas e subtemas fazem com que muitas vezes um mesmo arquivo se encaixasse muito bem em mais de uma categoria, e aí o usuário precisa fazer escolhas na hora de gravar, e não necessariamente vai lembrar disso na hora de procurar.

E em um sistema assim compartimentalizado, na hora em que se percebe que o arquivo não está na pasta em que achávamos que ele estaria, muitas vezes é necessária uma busca um pouco mais trabalhosa, navegando pela estrutura de pastas e subpastas e

inspecionando cada uma delas.

A coisa piora quando os nomes de arquivos são pouco descritivos (e o usuário precisa ficar abrindo para olhar o conteúdo), e fracassa de vez quando, ao não encontrar o arquivo na pasta em que procurou inicialmente, o usuário acredita que ele foi removido, sem lembrar que algumas semanas atrás havia motivo para guardá-lo em uma outra pasta.

Existem diversos artifícios para lidar com isso, desde o simples (mas trabalhoso) hábito de manter atalhos ou links para os documentos em todas as pastas que eles poderiam caber, até o uso de aplicativos e utilitários para fazer indexação, busca semântica e agregar metadados aos arquivos.

Eu já tentei vários deles, principalmente pelas camadas adicionais de complexidade que eles agregam aos procedimentos de restauração dos dados após uma reinstalação de sistema operacional, pela dificuldade de interoperar em ambientes onde arquivos são enviados e compartilhados entre muitos usuários, etc. Se eles funcionam para você, vá fundo (especialmente se no seu sistema for possível atribuir "etiquetas" aos arquivos) – mas para mim, a minha forma simplificada satisfaz mais.

A *minha* organização geral em pastas

Um dos princípios do GTD que eu assumo no meu dia-a-dia é que os métodos de arquivamento devem estar sempre à mão, sem serem obstrusivos nem inacessíveis - se o gaveteiro fica do outro lado da sala, a tendência a deixar papéis empilhados em cima da mesa aumenta. E este é o princípio que apliquei ao meu método de classificar os arquivos no PC.

Como eu tenho já arraigado o hábito de dar nomes BEM descritivos aos meus arquivos, para mim é vantajoso concentrá-los em poucas pastas, pois os próprios recursos nativos do sistema operacional facilitam-me a busca visual pelos nomes dos arquivos, além de oferecer recursos comuns como ordenação por nome, por data, por tipo, etc. – e, quando necessário, basta pressionar poucas teclas para listar todos os arquivos que tenham no nome a palavra-chave que eu estiver procurando.

Assim, eu adotei uma pasta geral (vamos chamá-la de "\Arquivos") abaixo da qual existem 4 subpastas genéricas: \Arquivos\textos, \Arquivos\imagens, \Arquivos\compactados e \Arquivos\media. 
As 3 primeiras não têm subpastas, mas a última ainda se divide em \Arquivos\media\audio e \Arquivos\media\video.

Como a organização é com base no formato, e não no conteúdo, eu simplesmente vou gravando todos os meus novos arquivos diretamente no \Arquivos, sem me preocupar em colocar nada no lugar certo. De manhã cedo, todos os dias, um pequeno script roda no meu computador, procura no \Arquivos tudo que estiver gravado lá há mais de três dias sem alteração, e encarrega-se de mover para a pasta certa.

Assim, as funções de "documentos recentes" do editor de texto e da planilha continuam funcionando bem (pois documentos mexidos há menos de 3 dias nunca são movidos), e tudo que eu já concluí ou parei de usar de forma imediata vai sozinho para a pasta apropriada, onde eu encontrarei (pelo nome ou pela data) sempre que precisar.

Uma vantagem extra é que no caso de eu reabrir um documento que já havia sido arquivado pelo script, e aí voltar a gravar uma versão editada dele no \Arquivos, no momento do rearquivamento automático (após 3 dias), o script preservará automaticamente a versão anterior também, renumerando-a, como se fosse uma versão simplificada de um sistema individual de controle de versões que faz o mais essencial: permite retroceder a versões antigas, que sempre permanecem fáceis de localizar.

Sempre há exceções

Regras de organização pessoal precisam distinguir bem entre o que é o comportamento geral e quais as exceções necessárias, e para a minha organização de arquivos não é diferente: algumas situações não se adequam bem ao tratamento automatizado, e destaco as 3 principais para mim:

A primeira delas é a das fotos digitais. A facilidade com que as tiramos, e o grande volume de armazenamento hoje disponível, permitem que acumulemos muitas delas, e os softwares e técnicas para dar nomes distintivos a cada uma delas me cansam rapidamente. Já tentei muita coisa, mas hoje para mim o que funciona bem é ter uma pasta "\Arquivos\Fotos" e dentro dela criar subpastas para cada um dos eventos ou temas fotografados. Na hora de copiar para o PC as fotos da festa de natal da família, 

já crio a subpasta "natal2009" e gravo direto lá, onde eu as encontrarei facilmente quando quiser, e os sistemas de organização de fotos (como o Picasa, por exemplo) também saberão encontrá-la.

A segunda são os arquivos que abro periodicamente. A cada mês preciso fazer encaminhamentos fiscais e contábeis, partindo sempre de um mesmo conjunto de modelos de documento, e gerando novos arquivos que precisarão ser consultados nos meses seguintes e no momento da declaração do IRPF. Eles poderiam beneficiar-se do script que mantém automaticamente o versionamento, mas a praticidade de tê-los separados tem facilitado o processo de confecção e análise, por isso eles ganham uma pasta à parte.

A terceira são os projetos de mais longa duração em que me envolvo: cursar a especialização, por exemplo, ou ministrar algum treinamento. Essas atividades geram grandes coleções de arquivos que servirão como referência para mim por meses a fio, e ganham também pastas específicas próprias. Quando o evento acaba, copio tudo para o \Arquivos, e em três dias estará tudo arquivadinho do jeito padrão.

As exceções para você podem ser bem diferentes das minhas. Adapte-se a elas !

Backup e coleta de lixo

A maioria dos arquivos que eu mesmo produzo são em formatos que ocupam pouco espaço no disco, e assim podem ficar armazenados permanentemente, sem maiores problemas.

As exceções, como os eventuais arquivos de áudio, vídeo e imagens, são avaliadas em conjunto ao final de cada ano. Se acho que ainda vou precisar delas, mantenho onde estão. Quando desconfio que elas nunca mais serão necessárias, eu as copio para alguma mídia de backup barata (no momento a minha preferida são os DVDs) e arquivo externamente, porque nunca se sabe o dia de amanhã – e se elas não voltarem a ser restauradas até o prazo de validade dos backups caseiros em DVD, é porque realmente podem expirar em paz.

Haja DVD !

O backup anual complementar em DVD também é um costume que mantenho há muitos anos. Chega dezembro, e eu insiro um DVD virgem de boa qualidade no drive, copio o que tiver de mais importante dos meus arquivos, e guardo bem longe, em um local seguro.

Para os backups diários, ultimamente tenho feito algo mais simples: um script automatizado sincroniza diariamente a pasta \Arquivos (e as subpastas dela) com um HD externo permanentemente conectado, e semanalmente eu conecto um segundo HD externo para fazer uma cópia completa adicional.

Anteriormente eu esforçava-me para separar conteúdos "mais importantes" que merecessem o backup diário, mas hoje adotei um novo posicionamento que presume (exageradamente) que se está arquivado, é importante e precisa de backup – e investi em ter os 2 HDs com capacidade suficiente para isso.

Como complemento, parte considerável dos meus arquivos também é copiada periódica e automaticamente para o serviço de backup do meu provedor de hospedagem, o que já me foi útil diversas vezes.

Mas não sei se devo recomendar que você adote uma técnica de backup similar à minha. Eu recorro ao script de backup feito em casa porque sou da velha guarda e preservo velhos hábitos. Se eu fosse implementar uma estratégia de backup do desktop para mais alguém hoje, provavelmente escolheria alguma ferramenta similar ao Time Machine, do Mac OS X.

Compartilhamento entre muitos computadores

Compartilhar arquivos entre muitos computadores que não estão permanentemente conectados entre si é um problema difícil para o qual existem muitas soluções prontas. E conforme se popularizam os notebooks e netbooks, o problema também fica mais 

comum.

Mais uma vez, o fato de eu ser da velha guarda (com anos de experiência administrando arquivos alheios) me faz desconfiar bastante das ferramentas prontas, pois elas acrescentam dependências e muitas vezes falham em momentos cruciais.

Por isso, também aqui adoto uma estratégia simplificada (e que envolve abrir mão de facilidades que as ferramentas prontas oferecem): não importa a situação: a versão que vale sempre é a que está gravada no PC do meu escritório, o qual eu me esforço para tornar sempre acessível, via Internet (e com segurança) para quando estou fora (com o netbook, por exemplo) e preciso de algo.

Quando estou fora e faço alterações em arquivos cuja versão original reside no PC do escritório, uso os recursos da Internet para enviar a nova versão imediatamente a ele de volta, ou mando um e-mail para mim mesmo com a nova versão, caso seja impossível.

Sendo o meu próprio BOFH, sempre colocando em prática esta regra bastante estrita, eu me poupo dos problemas das falhas de sincronização e compartilhamento que são tão comuns. Mas só funciona porque eu conscientemente abro mão de algumas das suas vantagens.

Estratégias alternativas, baseadas em serviços online, em mídias removíveis ou em aplicativos de sincronização, são abundantes. O fato de eu não gostar delas não é razão para que você não as adote, mas quero frisar que considero perder menos ao abrir mão de algumas vantagens delas do que já perdi anteriormente ao adotá-las e ficar exposto, em momentos indesejados, às limitações das mesmas.

CLEVERSON CASARIN ULIANA

[O DV  E A MÍDIA]

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

*Sinalização eletrônica

Jaú deve ser o primeiro município brasileiro a receber sistema pioneiro de sinalização

eletrônica, que permite a deficientes visuais o acesso aos serviços de transporte público, mediante anúncio sonoro.

 A nova tecnologia foi apresentada ontem, no auditório do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp), por representantes da empresa Geraes, de Belo Horizonte. O sistema será instalado por meio de parceria entre a Prefeitura e a Empresa Auto Ônibus Macacari.

Segundo o representante da Geraes, Júlio Cezar David de Melo, a tecnologia, denominada DPS-2000, foi desenvolvida ao longo de 12 anos por Dácio Pedro Simões

e contou com parceria da Universidade Federal de Minas Gerais, que trabalhou na pesquisa.

O sistema é composto por um aparelho receptor, instalados nos ônibus, e um transmissor que fica com o usuário. O passageiro memoriza no aparelho o código da linha. Ao chegar ao ponto de ônibus, seleciona a linha desejada e o aparelho emite

ondas de baixa frequência com raio de 100 metros, possibilitando ao motorista receber sinal luminoso e sonoro e parar. Ao estacionar no ponto, uma gravação automática informa o número da linha repetidas vezes, até que o usuário embarque.

O custo unitário do aparelho receptor é de R$ 650 e do transmissor R$ 250.

Quanto maior o número de aparelhos encomendados ao fabricante, menor fica o preço final de cada unidade. Estimativa inicial para a estação piloto de Jaú é de que cada receptor fique em R$ 400 e o transmissor caia para R$ 150. No projeto piloto seriam distribuídos 30 transmissores para pessoas com deficiência e idosos e os receptores instalados em pelo menos 50 ônibus circulares da Macacari.

O cronograma de instalação do sistema em Jaú, que será cidade laboratório, prevê

o início dos estudos e fabricação dos aparelhos em janeiro, quando a Prefeitura terá recebido o orçamento final para assinatura do contrato.

O diretor da Geraes, Júlio de Melo, diz que o sistema poderá ser instalado em Jaú

a um custo entre R$ 30 mil e R$ 50 mil, mas esse valor poderá ser reduzido, o que depende de uma série de variáveis, como o número de aparelhos a serem produzidos.

"Precisamos ter um número preciso para fechar orçamento que possa ser apresentado e discutido", diz.

Custo

A secretária dos Direitos das Pessoas com Deficiência e Idosos de Jaú, primeira-dama

Caroline de Toledo Franceschi, estima que a parceria com a Macacari permita que esse custo fique em aproximadamente R$ 19 mil. Em janeiro, a secretaria pretende iniciar censo para determinar o exato número de deficientes no Município, o que auxiliará a consubstanciar o projeto final. "Com base nesse cadastro, levantaremos o número de todos os que gostariam de ter o aparelho transmissor", diz. "Para os mais necessitados, a secretaria poderia doar e os que tiverem melhores condições podem adquiri-lo."

O diretor da Macacari, José Eduardo Macacari, entusiasmou-se com a nova tecnologia

e diz que a parceria e a instalação do projeto em Jaú são viáveis. "Achamos que dará resultados." O empresário afirma que os receptores poderão ser instalados em 100% de sua frota, composta hoje por 61 veículos.

A apresentação contou com a presença do prefeito Osvaldo Franceschi Junior (PV),

do presidente do Conselho Estadual para Assuntos da Pessoa com Deficiência, José de Oliveira Justino, e do presidente do Conselho Municipal das Pessoas com Deficiência,

Estevam Rogério da Silva.

Fonte: Folha – SP

*  USP cria sistema que ensina linguagem Braille na Web

Curso on-line é baseado em animações gráficas e destinado à difusão e ensino do sistema Braille a pessoas que vêem.

A Universidade de São Paulo criou o Braille Virtual, um curso on-line baseado em animações gráficas e destinado à difusão e ensino do sistema Braille a pessoas que

vêem.

Segundo a USP, o curso é dividido em módulos que podem ser baixados do site Braille Virtual. Com os símbolos divididos em grupos de 10, o usuário poderá perceber

primeiramente quais pontos formam cada letra Braille. Num segundo momento há a repetição de cada letra, no intuito de facilitar a memorização. Terminada a animação,

o usuário pode clicar em cada célula Braille disposta para repetir o aprendizado.

O Braille Virtual é um curso livre e não oferece certificado. Para saber mais, acesse: http://www.braillevirtual.fe.usp.br/pt/index.html

Fonte: Folha - SP

*Uma visão do Futuro da tecnologia por Raman:  um engenheiro cego do Google

tecnologia faz o que o cão-guia não pode fazer - The New York Times

Montain View, Califórnia -  T. V. Raman era uma criança que gostava de livros e adorava matemática e quebra-cabeças desde muito cedo. 

Essa paixão não mudou depois de ter ficado cego por causa de um glaucoma aos 14 

anos. O que mudou foi o papel que a tecnologia - e suas próprias inovações - teve em ajudá-lo a ir atrás do que gosta. 

Nascido na Índia, Raman deixou de depender de voluntários que liam livros em uma 

universidade técnica no país natal para viver uma vida independente no Vale do 

Silício, na Califórnia, Estados Unidos, onde é um respeitado cientista da computação e engenheiro no Google. 

Em sua jornada, Raman criou uma série de ferramentas que lhe ajudam a aproveitar 

objetos e tecnologias que não foram pensados para usuários cegos. Elas vão de um 

Cubo Mágico com inscrições em braile, até um software que lê em voz alta fórmulas matemáticas complexas, que foi o tema de sua dissertação para Ph.D. na Universidade de Cornell. Ele também criou uma versão do serviço de buscas do Google voltado para usuários cegos. 

Raman, de 43 anos, agora trabalha para modificar o mais recente gadget tecnológico que, segundo ele, poderia facilitar a vida dos cegos: um telefone com tela sensível a toque (touch-screen). 

"O que Raman faz é fantástico", disse Paul Schroeder, vice-presidente para programas e políticas na American Foundation for the Blind (Fundação Americana para os Cegos), que realiza pesquisas em tecnologia que podem ajudar pessoas com deficiência visual. "Ele é uma das maiores mentes na questão da acessibilidade e sua capacidade de criar e modificar tecnologia para atender a suas necessidades é sem igual". 

Algumas das inovações de Raman podem auxiliar na criação de gadgets eletrônicos e serviços via Web mais amigáveis para todos usuários. Em vez de perguntar como algo deveria funcionar para alguém que não enxerga, ele diz que prefere perguntar: "como essa coisa deve funcionar quando o usuário não está olhando para a tela?" 

Esses sistemas podem ser úteis para motoristas, ou qualquer pessoa que pode se beneficiar de acesso ao telefone sem usar os olhos. Eles poderiam também ser atrativos para a geração "baby boomers" (pessoas nascidas entre meados da década de 40 até meados dos anos 60), que estão envelhecendo e ficando com a visão fraca, mas querem continuar fazendo uso da tecnologia da qual  dependem. 

A abordagem de Raman reflete o reconhecimento de que muitas inovações criadas 

inicialmente para pessoas com deficiência acabaram beneficiando a população em 

geral, segundo Larry Goldberg, que supervisiona o National Center for Accessible 

Media (Centro Nacional de Mídia Acessível) na WGBH, emissora pública de Boston. 

Elas incluem rampas para cadeiras de rodas, legendas em transmissões de TV e 

tecnologia óptica de reconhecimento de caracteres, que foi aperfeiçoada para criar softwares que podem ler livros impressos em voz alta e é utilizada agora em diversas aplicações em computadores, ele disse. 

Sem botões para guiar os dedos na superfície lisa, a tela sensível de celulares parece ser um desafio assustador. Mas Raman disse que com as adaptações certas, telefones com telas sensíveis - muitos dos quais já vêm com tecnologia de GPS e guia embutidos - poderiam ajudar os cegos a se orientarem pelo mundo. 

"Não é preciso se esforçar muito para acreditar que seu telefone poderia dizer 

'Ande reto e em 60 metros você chegará no cruzamento de X com Y'", Raman disse. 

"Isto é perfeitamente possível". 

Militantes dos direitos dos cegos há muito tempo reclamam que as empresas de 

tecnologia geralmente pecam quando se trata da acessibilidade em seus produtos. 

A Internet, ao mesmo tempo em que abre diversas oportunidades para os cegos, 

ainda é recheada de obstáculos. E softwares de leitura de tela sofisticados, que 

lêem documentos e páginas da Web em uma voz sintetizada, podem custar mais de 

US$ 1.000 (R$ 2.300). Mesmo com o leitor de tela, alguns sites são difíceis de 

navegar. 

No ano passado, a National Federation of the Blind (Federação Nacional dos 

Cegos) chegou a um acordo importante em um processo contra uma empresa cujo site 

os militantes declararam sem condições de uso, a Target (grande magazine, 

equivalente às Lojas Americanas no Brasil). No acordo, a varejista concordou em 

tornar seu site acessível para pessoas cegas. A federação avalia a usabilidade 

de sites e certifica apenas alguns como sendo totalmente acessíveis. 

Um desafio enfrentado é que a tecnologia geralmente evolui muito mais rapidamente do que as diretrizes que garantem que os sites funcionem corretamente com leitores de tela. Em dezembro, o Consórcio World Wide Web, grupo que define os padrões para a Internet, disponibilizou a versão 2.0 de suas diretrizes para acessibilidade em websites. A versão anterior era de 1999, quando a Internet só tinha basicamente páginas estáticas, sem aplicações interativas. 

Há diversos tipos de obstáculos na Internet. Um dos mais comuns é o Captcha, uma 

ferramenta de segurança que consiste em uma sequência de letras e números distorcidos que usuários devem ler e digitar antes de assinarem algum novo serviço ou enviar um 
e-mail. São poucos os sites que oferecem Captchas com suporte auditivo. 

Algumas páginas são apenas mal desenvolvidas, como sites de comércio eletrônico, 

onde o botão de finalização da compra é uma imagem sem informação que possa ser 

compreendida pelos leitores de tela. 

"Grande parte do setor não progrediu realmente para oferecer à comunidade cega 

acesso igualitário a seus produtos", segundo Eric Bridges, diretor de defesa e assuntos governamentais no American Council of the Blind (Conselho Americano dos Cegos). Bridges e outros militantes argumentam que a acessibilidade deveria ser criada junto com as novas tecnologias e não pensada posteriormente. 

Pessoas com outras deficiências enfrentam problemas similares na Internet. "Do lado dos surdos, a decepção é enorme, por conta de todos o vídeos disponíveis sem legendas", de acordo com Goldberg. 

Raman, que antes de começar a trabalhar no Google em 2005 trabalhou na Adobe 

Systems e como pesquisador na I.B.M., está acostumado com problemas de 

acessibilidade, tanto pessoal quanto profissionalmente. Em 2006, ele desenvolveu 

uma versão da ferramenta de busca do Google que prioriza sites que funcionam bem 

com leitores de tela. O sistema precisou testar milhões de páginas. 

"É impossível encontrar uma única página que cumpre todos parâmetros de acessibilidade", de acordo com Raman. Ainda assim, o sistema foi capaz de encontrar quais páginas funcionavam melhor com leitores de tela. 

Este serviço não é utilizado tanto quanto ele gostaria. Mesmo assim, surtiu efeito. Diversas operadoras de sites, cujas páginas não apareciam em destaque nas buscas do Google perguntaram a Raman o que poderiam fazer para resolver os problemas e ter sites com maior destaque. 

O serviço inclui um ampliador de tela que aumenta resultados de buscas individuais. Raman diz que a ferramenta serve para usuários com baixa visão, mas poderia ser usado por uma parcela maior da população, especialmente em telefones celulares e outros equipamentos com telas pequenas. 

Para uso pessoal, ele construiu um sistema personalizado que lhe permite acesso 

eficiente a muito do que ele precisa em seu PC e na Internet, eliminando qualquer coisa que poderia diminuir sua velocidade. Por exemplo, o sistema acessa diretamente os artigos em sites de notícias que ele lê regularmente, evitando links de navegação e outras funções encontradas na maioria dos sites. 

Alguns dias atrás, Raman estava trabalhando numa pesquisa sobre a estrutura da 

Internet no futuro. Um monitor estava pendurado sobre sua mesa. Ele geralmente 

fica desligado, a não ser que ele queira mostrar no que está trabalhando para algum colega ou visitante. Ele digitou em seu teclado, sua cabeça se moveu de leve para o lado, escutando o leitor de tela por meio de fones de ouvido sem fio. 

O leitor de tela está configurado para falar a aproximadamente três vezes a velocidade normal da fala. Para um ouvido sem treino, a informação é incompreensível, mas permite a Raman "ler" na mesma velocidade de uma pessoa sem deficiência visual. 

Processar informação rapidamente é uma habilidade que ele desenvolveu com os 

anos: um vídeo no YouTube mostra-o resolvendo um Cubo Mágico em braile em 23 

segundos. Quando não está digitando, Raman, que usa grandes óculos escuros, 

frequentemente dobra e desdobra pedaços de papel em pequenas formas geométricas, 

como origamis, em uma velocidade extraordinária. 

Ele divide uma área de trabalho no Google com Charles Chen, um engenheiro de 25 

anos, e Hubbell, cão-guia de Raman. (Hubbell possui seu próprio site). 

Chen, que enxerga, desenvolveu um leitor de tela gratuito que funciona com o 

navegador Firefox. Trabalhando juntos, os dois recentemente adicionaram atalhos 

de teclado que ajudam usuários cegos e com baixa visão a navegar rapidamente 

pelos resultados de busca do Google.  Eles também desenvolveram ferramentas que 

tornam aplicativos sofisticados da Internet, como e-mail e leitores de blogs, adequados para softwares de leitura de tela. 

Agora eles concentram seus esforços em celulares com telas sensíveis ao toque. 

"O que mais me interessa é tudo que está migrando para o mundo móvel, porque isso pode mudar vidas", disse Raman. 

Para mostrar o progresso, Raman pegou seu T-Mobile G1, um telefone com tela 

sensível com o software Android do Google, do bolso de seus jeans. Ele e Chen já 

o equiparam com um software que fala de modo semelhante ao leitor de telas no PC. Agora eles estão trabalhando em maneiras que permitam que cegos ou qualquer 

pessoa que não esteja olhando para a tela digitem textos, números ou forneçam 

comandos. 

O desenvolvimento desse recurso complementaria sistemas de reconhecimento de voz, que nem sempre são confiáveis e não funcionam direito em ambientes com muito barulho. 

Como não consegue tocar com precisão um botão na tela sensível, Raman criou um 

discador que se baseia em posições relativas. O discador interpreta qualquer local tocado pela primeira vez como o 5, que se localiza no meio de um teclado de telefone comum. Para discar qualquer outro número, ele simplesmente escorrega o dedo na direção - para cima e esquerda para 1, para baixo e direita para o 9 e assim por diante. Se ele comete algum erro, ele pode apagar o último número balançando o telefone, que pode detectar movimentos. 

Ele e Chen estão testando diversos outros métodos de inserir informações. 

Nenhuma dessas tecnologias foram apresentadas ao público, mas Raman, que já usa o G1 como seu celular principal, espera vê-las disponíveis em breve. 

(Há poucos leitores de tela disponíveis para smartphones e eles podem custar tanto quanto o próprio telefone). 

As tecnologias em celulares que podem fazer uma grande diferença - um telefone que reconhece e lê placas através da câmera - ainda podem estar alguns anos distantes, segundo Raman. Alguns equipamentos já podem ler textos desta maneira. 

Mas como os usuários cegos não sabem onde estão as placas, eles não podem apontar a câmera ou fazer um alinhamento apropriado, de acordo com Raman. Quando os chips forem potentes o suficiente, eles poderão detectar a localização de uma placa e ler letras pequenas ou tortas, por exemplo, ele disse. 

"Isso irá acontecer", concluiu. E quando acontecer, usuários com visão também se 

beneficiarão. 

"Se existisse uma tecnologia que pudesse reconhecer placas na rua conforme se passa por elas, isso auxiliaria a todos", declarou. "Em um país estrangeiro, ela poderia fazer a tradução". 

As inovações de Raman já estão presentes em milhões de PCs. Na Adobe, nos anos 90, ele ajudou a adaptar o formato PDF para poder ser lido por leitores de tela. 

Isso foi requisito para que o formato PDF pudesse ser utilizado pelo governo federal e levou a tecnologia a ser adotada como um padrão mundial em documentos eletrônicos. 

"Foi de grande importância para nós, como um negócio, e para os cegos", disse John Warnock, dirigente e fundador da Adobe. 

Raman diz acreditar que tem mais influência quando convence outros engenheiros a 

fazer seus produtos acessíveis - ou, melhor ainda, quando os faz acreditar que há problemas interessantes a serem resolvidos nessa área. "Se eu conseguir mais 10 engenheiros motivados a trabalhar em acessibilidade", diz, "será uma enorme vitória".

Fonte: IP Jornal Team em Janeiro 22nd, 2009

*O fim do livro

O livro impresso é uma tecnologia ultrapassada. Teve o seu tempo. Foi legal. Valeu. Acabou. Já era. Custa caro, vende pouco (salvo no caso de best-sellers esotéricos e outras baixarias vampirescas) e tem muitos atravessadores entre o autor e o leitor: editora, gráfica, distribuidor, transporte e livraria.

Um livro que, tendo menos de 400 páginas, chega ao leitor em média por R$ 50, poderia ser vendido na Internet por R$ 1. Se 100 mil pessoas baixassem esse livro na Internet, mesmo que fosse para ler algumas páginas, o faturamento seria de R$ 100 mil. Descontado o imposto e as despesas com a operadora do cartão de crédito, o lucro do autor seria extraordinário. Com o mesmo livro, impresso, talvez ele conseguisse vender uns 800 exemplares e ganhasse uns R$ 2 mil.

Os adoradores do livro impresso gostam é de papel. Escritor gosta é de contar histórias. O suporte não interessa. Há três maneiras de ler um livro baixado da Internet: na tela do computador (aumentando a letra se necessário e marcando as páginas com os recursos disponíveis), imprimindo (dá um certo custo de papel e tinta e para ir rápido precisa uma impressora laser cada vez mais barata e corriqueira no mundo dos leitores) e usando um aparelho de leitura de e-books do tipo Kindle, que tem o tamanho de um livro e armazena mais de 1,5 mil obras. O livro em papel está morto. É só uma questão de tempo. Dá para levar um Kindle para rede, cama, banheiro, avião, ônibus ou bosque de piquenique. A bateria tem um limite? A do celular também tem. A do Kindle 2 dura cinco dias. Editar um livro impresso leva tempo e produz, em geral, montanhas de papel em depósitos. Tudo o que se faz com um livro impresso pode se fazer com um e-book. Tudo.

Nem todo livro digital pode ser lido num Kindle. Mas isso é só uma questão de formatação. O problema do livro no Brasil é o preço. A diferença entre o custo de produção e o valor de venda é astronômica. Só tem um jeito de diminuir o preço: tirando os custos de produção e principalmente eliminando os atravessadores.

A Internet já matou a indústria fonográfica. Os cantores voltaram a botar o pé na estrada para ganhar a vida com shows. Os escritores estão diante de uma grande oportunidade. Como impedir, porém, que um livro baixado seja reenviado gratuitamente para todo mundo? Melhor não impedir. Quem não pagaria um R$1 por um livro do seu autor preferido? É muito melhor, mais rápido e justo do que pirateá-lo. 

Claro que isso implica uma nova visão do direito autoral: querer recompensar o criador. Para a maioria, que nada ganha com livros, ser pirateada já seria uma honra. Há uma equação discutida entre especialistas: quando mais um produto é pirateado, mais ele é vendido. Certos autores novos temem a falta de visibilidade na Internet. Pagam para imprimir livros que dormirão para sempre na obscuridade dos depósitos das editoras. Comprar papel impresso é caro, antiecológico e pouco prático. O resto é pura saudade dos bons tempos sem geladeira.

Fonte: correio@correiodopovo.com.br

Juremir Machado da Silva
VALDENITO DE SOUZA
[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: Ailton Gávio

Vínculo com o I B C: 1965 a 1973, como aluno/bolsista. Posteriormente, como professor no curso de massoterapia do IBC.
Formação: segundo grau

Profissão:  Massagista (atualmente aposentado, foi funcionário do INPS)

Estado Civil: Casado

Atividade atual: Presta serviços, a nível de filantropia, na clínica

Irajá(Fone: (0xx21)33-61 -29-86 * clínica 
Fisioterapeuta - de natureza filantrópica

Passatempo: Música (tecladista)

Contatos:

Fone: (0xx21) 33-71-21-47

E-mail: ailton@rionet.com.br

Objetivo: Contato/intercâmbio com novos e, principalmente, antigos colegas...

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  ( slsoares@uol.com.br )

Assuntos abordados: 

Jogos Paraolímpicos de Inverno! ELES EXISTEM!!; 

Nova Modalidade é apresentada em Belém; 

CPB implanta tribunal disciplinar; 

CPB renova contrato com a Loterias Caixa; 

Open de Atletismo; 

Mundial de Judô; 

Rapidinhas paraolímpicas.

 Jogos Paraolímpicos de Inverno! ELES EXISTEM!!!

Os Jogos paraolímpicos de Inverno foram realizados em Vancouver, Canadá, entre os dias 12 e 21. Serão disputadas cinco modalidades: curling em cadeira de rodas, esqui alpino (única modalidade para deficientes visuais), biathlon, esqui cross-country e ice sledge hockey.

 Fonte: LANCENET (SP) • MINUTO L • 3/3/2010 postado por Paulo Vitor

*** 

Nova Modalidade é apresentada em Belém

 Durante o Circuito Loterias Caixa, que ocorre em Belém, uma nova modalidade esportiva foi apresentada ao público. Criada em 1989 na Dinamarca, a Petra é praticada desde o ano passado no Brasil. Uma parceria entre a ANDE, CPB e AETERJ fez com que o esporte viesse a ser exercido no país. Uma equipe de profissionais da AETERJ foi a pioneira. Eles estão em Belém apresentando o novo esporte.

“É uma modalidade dinâmica, veloz. Tem cara de esporte. É uma opção a mais para os atletas com paralisia cerebral”, explica Ana Cecília Frazão, classificadora de atletas PC e fisioterapeuta que trabalha com a equipe de Petra.

“Muito interessante! O esporte é ótimo, muito boa a iniciativa para atletas com paralisia”, disse, empolgado com a novidade, João Carlos Ferreira, atleta do lançamento de dardo, enquanto assistia a demonstração.

O Race Running, como é chamado no exterior, é uma modalidade do Atletismo onde os atletas correm com os seus próprios pés apoiando-se a uma armação com três rodas anexadas a um suporte para o seu corpo. O corredor tem o apoio de um assento e de um suporte para tronco e o guidão é utilizado para direcionar.

Os atletas da Petra são classificados entre três diferentes classes: CP1, CP2 e CP3, sendo três a o grau de menor gravidade.

A CPISRA é a entidade que organiza o esporte em âmbito internacional e realizou um campeonato mundial em 2009, na Dinamarca. O Brasil e mais seis países estiveram presentes. Os atletas nacionais conseguiram um incrível desempenho, conquistando sete medalhas de ouro.

Os idealizadores do projeto foram o Professor Doutor Ivaldo Brandão e a Fisioterapeuta Doutora Tânia Frazão. Edinaldo Silva, educador físico, foi o responsável pela execução do projeto.

“A primeira tricicleta foi feita à base de vídeos da internet. Não sabíamos como fazer! Após a viagem a Dinamarca, conhecemos melhor o projeto e, com dicas dos dinamarqueses, evoluímos nosso equipamento”, disse Edinaldo, durante a palestra de apresentação do esporte.

Entre os dias 4 e 11 de julho, ocorrerá o primeiro campeonato Aberto Europeu de Petra, em Copenhagen, Dinamarca.

 Fonte: Final Sports (RS) • Últimas Notícias • 15/3/2010 • 12:58:51

 *** 

CPB implanta tribunal disciplinar

 Na última quarta-feira, dia 10, na reunião que aconteceu na sede do Comitê paraolímpico Brasileiro (CPB), em Brasília, foi implantado o Tribunal Disciplinar paraolímpico. 

O conselho terá como atribuição julgar casos que possam gerar discussões no âmbito esportivo.

Segundo o vice-presidente do CPB, Mizael Conrado, a criação do tribunal foi uma necessidade que surgiu devido ao desenvolvimento e maior profissionalismo do esporte 

 paraolímpico.

"Atingimos um nível tal de excelência que o Tribunal se tornou prioridade. Isto é extremamente bom porque queremos garantir a disciplina no esporte e, mais importante, 

 demonstrar idoneidade", explicou Mizael.

O principal ponto da reunião foi a discussão, análise e aprovação do regulamento, para que o Tribunal fosse implantado. Na segunda parte do encontro, os cinco membros elegeram o presidente e vice.

O órgão já entra em vigor na etapa Regional Norte-Nordeste do Circuito, com uma equipe de três pessoas com um procurador-geral responsável.

 Fonte: Final Sports (RS) • Últimas Notícias (RS) •  12/3/2010 • 13:38:49

 *** 

CPB renova contrato com a Loterias Caixa

 Aumento de 25% no patrocínio

 O Comitê Paraolímpico Brasileiro tem a felicidade de anunciar a renovação e ampliação do contrato de patrocínio com a Loterias Caixa. O acordo deste ano traz novidades significativas para o esporte paraolímpico brasileiro.

Além de aumentar em quase 25% o valor do patrocínio, que agora é de R$ 9 milhões anuais, o que permitiu ao CPB elevar o número de atletas beneficiados, de 21 para 28.

A grande novidade é a inclusão do futebol de 5, modalidade para deficientes visuais, no contrato, que antes beneficiava a natação, atletismo e halterofilismo.

“O CPB está muito satisfeito em renovar esta parceria que vem desde 2004. Principalmente pela evolução do contrato e pelo crescente envolvimento da Loterias Caixa com o movimento Paraolímpico, comprovada com a inclusão do Futebol de 5. Esta parceria foi fundamental para alcançarmos os resultados dos últimos anos e esperamos que ela perdure por muitos anos”, comemora Andrew Parsons, Presidente do Comitê Paraolímpico Brasileiro.

O acordo também se destina a realização de vários eventos regionais, nacionais e internacionais.

 Fonte: CPB - www.cpb.org.br

 *** 

Open de Atletismo

 Equipe brasileira vai à Nova Zelândia

 Antônio Delfino, Jonathan Santos, Lucas Prado, Shirlene Coelho e Terezinha Guilhermino. Esses são os cinco atletas brasileiros que embarcam neste domingo para a Nova Zelândia, onde disputarão o Open Paraolímpico de Atletismo. A competição é uma prévia do Mundial da categoria, que será em janeiro de 2011, também na cidade de Cristhchurch.

“O objetivo principal é conhecer as instalações e ver como será a adaptação dos atletas”, explica o coordenador do atletismo, Ciro Winckler. Por isso, apenas os principais nomes da modalidade foram escolhidos para participarem da competição na Nova Zelândia. “A gente quer ver como eles vão se sair lá.”

A expectativa, segundo Ciro, não é muito alta. Afinal, eles chegam à Nova Zelândia apenas dois dias antes das provas e terão de se adaptar a um fuso-horário de 15 horas de diferença.

 Mas nada que diminua a empolgação do caçula do grupo, Jonathan. “No disco o meu objetivo é ir em busca do novo recorde mundial, algo em torno dos 37m”, arrisca, dizendo em seguida que se não conseguir a marca na primeira competição do ano, tentará no Circuito Loterias Caixa Brasil Paraolímpico.

A novidade para ele será a disputa do lançamento de dardo. Jonathan começou a treinar a prova há apenas dois meses. Por isso, não espera muito. “25 seria muito bom para mim.”

Já Shirlene e Delfino são mais cautelosos. “O objetivo é manter minha marca primeiro (35m95cm), se der para melhorar, bom”, avalia a lançadora de dardo. “Como estamos iniciando a temporada, quero dar meu máximo para conseguir uma boa marca”, resume o velocista.

As provas do Open Paraolímpico de Atletismo serão de 26 a 28 de março.

 Fonte: CPB- www.cpb.org.br

 *** 

Mundial de Judô

 Seleção embarca este fim de semana

Depois de quase 40 dias de treinos específicos visando à competição, a seleção brasileira paraolímpica de judô embarca neste domingo para Turquia, onde disputará o Mundial, de 25 a 28 de março. A equipe viaja com 13 atletas, entre eles quatro medalhistas paraolímpicos, e uma aposta forte nas mulheres, com destaque para Karla Ferreira (prata em Atenas e Pequim), Daniele Bernardes Silva (bronze em Atenas e Pequim) e Deanne Silva de Almeida (prata em Pequim). No masculino, o grande nome é Antônio Tenório, tetracampeão paraolímpico e único do grupo a já ter conquistado um título em Mundiais Paraolímpicos de Judô, em 2006.

A competição já conta pontos para o ranking que definirá os participantes das Paraolimpíadas de Londres. Além do Mundial, os judocas terão ainda os Jogos ParaPanamericanos e os Jogos Mundiais da IBSA, ambos em 2011, para somar pontos. Com o patrocínio da Infraero, pela primeira vez foi possível fazer períodos mais longos de treinamento, o que aumentou a confiança da comissão técnica para a competição. A equipe esteve reunida por 20 dias em janeiro e por mais 15 dias agora, sempre em São Paulo e treinando junto com atletas do Projeto Futuro e até da Seleção Brasileira convencional. Antes, os treinos eram quase sempre em períodos curtos, de apenas uma semana.

“Foi possível fazer um trabalho muito melhor, com tempo para recuperar os atletas e acredito que vamos chegar muito fortes. No feminino, temos chances de brigar por medalhas em todas as categorias. Nunca chegamos tão bem preparados a uma competição”, garante Jaime Bragança, coordenador técnico da equipe.

Além das medalhistas paraolímpicas, a equipe feminina conta com Andréa Matos Canteiro, Lúcia da Silva Teixeira e a caçula Victoria Santos de Almeida e Silva, que completou 17 anos em fevereiro e encara sua primeira grande competição adulta.

“É um grande desafio. Vou para buscar medalha, mas sei que pontuar bem para a luta pela vaga olímpica já será muito bom”, disse Victoria, prata nos Jogos Mundiais juvenil para deficientes Visuais e do ParaPan juvenil, ambos no ano passado.

A oportunidade de treinar por períodos mais longos foi comemorada pelos atletas:

 “Antes eu terminava a semana de treinos quebrado, não conseguia fazer mais nada, não tínhamos volume. Agora, tivemos tempo de nos recuperar e fazer um trabalho muito mais qualificado”, disse Alexandre Ferreira, da categoria pesado.

“Foi uma ótima oportunidade principalmente para os mais jovens, que puderam conviver e tiveram a oportunidade de treinar também com os atletas do Projeto Futuro”, disse Antônio Tenório.

Os 13 convocados:

 Alexandre Magno Ferreira da Silva / NATAL-RN / PESADO Andréia Matos Canteiro / CAMPO GRANDE-MS / MEIO LEVE Antônio Tenório da Silva – SÃO JOSÉ DO RIO PRETO-SP / MEIO PESADO Daniele Bernardes da Silva – SÃO PAULO-SP / MEIO MÉDIO Deanne Silva de Almeida – BELO HORIZONTE-MG / PESADO Dênis Aparecido Rosa – SÃO PAULO-SP / MEIO MÉDIO Halyson Oliveira Botô – NATAL-RN / MEIO LEVE Karla Ferreira Cardoso – RIO DE JANEIRO-RJ / LIGEIRO Lucia da Silva Teixeira – SÃO PAULO-SP / LEVE Magno Marques Gomes – MOGI DAS CRUZES-SP / LEVE Roberto Julian Santos da Silva – RIO DE JANEIRO-RJ / MÉDIO Rogério Campos dos Santos – MOGI DAS CRUZES-SP / LIGEIRO Victória Santos de Almeida e Silva – CAMPO GRANDE-MS / MÉDIO

 Jaime Roberto Bragança – Coordenador da Modalidade – SÃO PAULO-SP Alexandre de Almeida Garcia – Técnico – SÃO PAULO-SP Tibério Marimbondo do Nascimento – Aux. Técnico – NATAL-RN

 Fonte: CPB - www.cpb.org.br

 *** 

Rapidinhas paraolímpicas 

* A seleção brasileira de futebol de cegos (futebol de 5) já iniciou seus treinos visando o mundial da modalidade que acontecerá em agosto, em Hereford, Inglaterra. 

Será realizado um treinamento por mês, de uma semana cada. No mês de maio, acontecerá no Rio de Janeiro, o Desafio internacional de futebol de 5, que trarei mais informações na próxima edição. 

* A seleção de goalball também já foi convocada. Seu objetivo será o mundial da categoria, em Londres, Inglaterra, no mês de junho. A primeira fase de treinamento acontecerá em abril, com 15 dias. Uma outra fase, mais longa, acontecerá em maio, de 35 dias.

SANDRO LAINA SOARES

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

*As Nádegas que me Levaram à Arte

Minha primeira experiência tátil em museus após ter adquirido cegueira em 1978, com 21 anos de idade, foi no museu da Pinacoteca de São Paulo. Em toda a minha vida fui apreciador da arte e, mesmo desde muito novo, lia sobre história da arte, visitava museus e suas obras através de livros e presencialmente, comprava reproduções de telas de grandes artistas, como Van Gogh, Renoir e outros, visitava galerias de arte e me sentia muito bem contemplando algumas obras, imaginando seus autores e os ambientes onde eram produzidas.

Certa vez, aos 20 anos, sonhei que as mulheres de todas as obras que havia reproduzidas nas paredes de meu quarto, saíam e vinham estar comigo para conversar, tornando-se verdadeiras.

Perdi a visão e, como muitas outras coisas, perdi o acesso as telas, esculturas, das quais "O Pensador" e especialmente "O Beijo", de Rodin, permaneceram na estrada de minhas lembranças. Também nas telas, mas nas dos cinemas, Bergman, Visconti, Zefirelli coloriram a estética e simbolismos de minhas perdas.

Quando entrei na Pinacoteca de São Paulo, em um final de ano de 2003, com minha esposa, filho e sogro, conduzido pelo artista plástico Alfonso Ballestero e rodeado por Amanda Tojal fui pego de surpresa em meio de tanta emoção.

A primeira escultura que toquei foi de Moema. Enquanto Alfonso nos fotografava, Amanda me observava e eu, muito sem graça, fiquei me perguntando se estava tocando naquilo que pensava estar tocando na frente de minha família, de Amanda, que era uma pessoa que estava conhecendo naquele momento. Ninguém ainda havia me dito que era a escultura de Moema, apenas deixaram que eu me aproximasse e tocasse na primeira coisa que me aparecesse à frente. Era tão sensual o que tocava e tão bom de tocar, que fiquei sem graça de dizer-lhes o que achava que estava tocando. Eram as nádegas de

Moema, para mim simplesmente a bunda, da estátua nua e morta na praia.

O detalhe de estar morta não foi exatamente o que me chamou a atenção, mas eu estava tocando numa bunda muito sensual, como poderia ser, de algo feito de pedra! Uma bunda! Todos me observavam quando Amanda me perguntou: o que você está tocando? Alfonso tirando fotos e eu me perguntando se eu poderia pesquisar mais os detalhes da obra. com um sorriso sem graça, respondi: - É muito sensual.

Amanda, totalmente descontraída, me incentivou: "Pode tocar mais, toca em tudo".

A essa altura notei que minha família se dispersara vendo outras obras e eu, com a mão na bunda, digo, na bunda dela, da Moema, a escultura, perdi a vergonha e lasquei: "mas isso é uma bunda!". Amanda sorriu e disse para eu continuar tocando. Eu, todo oferecido, lancei-me à ordem, passando pelas coxas que sumiam até aparecer, um pouco além, as batatas da perna de Moema e, só depois, o calcanhar. Percebi que ela estava de lado e que partes do seu corpo não apareciam. fui mais fundo em meu toque, mas fundo, claro, não na pedra, mas na atenção à obra.

Compreendi então que, para o corpo ficar com aquela forma, só poderia estar parcialmente enterrado. Aos poucos, fui montando os pedaços do que estava tocando e percebi, na lateral, que havia dois níveis daquela estátua deitada. Uma pequena onda na pedra me revelou que aquilo deveria ser água e mais abaixo. areia! Abrindo os braços e tocando, ou tentando tocar em tudo para "ver" além de pedaços, soube então que era Moema, morta, na beira do mar, onde a água e areia tinham quase o mesmo nível e minha emoção foi me tomando, um arrepio subiu-me pela coluna, um nó se fez na garganta, senti um sei lá o quê de felicidade: a arte da escultura estava novamente possível em minha vida!

Como se não bastasse, seguimos em nossa caminhada histórica, emocionada e tátil de minha visita. Toquei em várias esculturas, devidamente contextualizadas por Amanda que, além de me contar da época e autores das esculturas, pedia-me sempre para ler, em Braille, algo sobre as esculturas sempre disponível perto das mesmas. Até que. chegamos às telas. E agora Tojal? Drummond pensou em José, pensei na Amanda: não vou tocar numa tela de Djanira, vou? Eu que sou sem nome, que zombo dos outros, e agora? Diante da tela "O Mestiço enrolando um cigarro de palha", lembrei-me que já conhecera aquela tela e recordava-me do mestiço sentado numa banqueta, com um casebre de pau-a-pique por trás, acho que tinha uma palmeira, uma árvore por perto,

não? Com certeza o mestiço enrolava um cigarro de palha.

Ainda desencavando minhas lembranças sobre aquela obra, chegou-me às mãos uma tela pequena, cheia de pontos em relevo. Eu a fui tocando, tocando, senti as mãos enrolando um cigarro de palha. caramba, era a reprodução da obra em duas dimensões! Fui tocando mais e mais. duas coisas redondas perto do peito e rosto do mestiço, dedos grandes logo abaixo delas. Meu Deus! (sou ateu). Eram os joelhos que, de quem via de frente, digo, tateava de frente, eram duas bolas, onde as canelas sumiam, dando lugar aos pés, pois ele estava agachado. Para cima, a barriga sumia atrás dos joelhos, para aparecer o peito e os braços contornando tudo isso. enrolando um cigarro de palha!

Mas será que era assim mesmo?

Eram tantas bolinhas juntas, nunca fui tão bom assim de tato. Será que eu estava vendo? Seria muita pretensão desse artista totalmente cego, como se pudesse haver alguma parcialidade nisso, que vos escreve. Foi aí que, então, me chegou às mãos, novamente, a tela, que agora não era mais tela, mas um cenário em três dimensões, do bonequinho sentado, enrolando seu cigarro de palha, com a casa de pau-a-pique por trás, o chão de terra, a roça inteira!

Realmente, emocionado, eu estava definitivamente vendo.

O mesmo aconteceu, 5 anos depois, com o cinema. Lara Pozzobon, curadora do Festival Internacional de Filmes sobre Deficiências, convidou-me para ser jurado, possivelmente o primeiro jurado cego de um festival de cinema internacional, o Assim Vivemos, no Centro Cultural Banco do Brasil. A audiodescrição, feita por Graciela Pozzobon, que é a descrição das imagens das telas de cinema e televisão, deu-me de volta outra arte. Mas a

audiodescrição é outra história que ainda vou contar.

Só sei que estou vivendo o futuro que muitos cegos imaginaram. Ainda pouco, ainda mínimo, mas que é o início da oportunidade igual para todos, a verdadeira razão de ser do desenho universal, a acessibilidade pensada, trabalhada, desenvolvida por pessoas que estão além de todas as dimensões, que são, em si, a própria arte.

Obrigado a todas as Amandas, Alfonsos, Laras e Gracielas, por me mostrarem um futuro de percepções táteis, de igualdades para minha diferença que também é a de tantos. A arte está em nossas mãos!

Marco Antonio de Queiroz - MAQ.

http://www.bengalalegal.com/blog/?p=693

*  Cordel: Diversidade e Inclusão

13º SEMINÁRIO SOBRE ACESSIBILIDADE E CIDADANIA DE SALVADOR

(Comissão Civil de Acessibilidade de Salvador - COCAS e colaboradores)

            No dia três de dezembro

            no Bahia Tropical

            haverá um seminário

            que tem cunho social

            no qual o deficiente

            mostrará que é plural.

            Buscando um ideal

            e também a inclusão

            visto o deficiente

            ser também um cidadão

            vivendo a diversidade

            que reina nesta Nação.

            Será dia de ação

            de mudarmos os conceitos

            de lutar por igualdade

            acabar os preconceitos

            garantir cidadania

            exigir nossos direitos.

            Só queremos o respeito

            de nossas autoridades

            porque o deficiente

            quer a sua liberdade

            ser tratado como gente

            com toda dignidade.

            A acessibilidade

            que é tema importante

            deve ser observada

            pelos nossos governantes

            direito de ir e vir

            deve ser uma constante.

            Estaremos vigilantes

            fazendo essas cobranças

            pra inclusão social

            lutar com perseverança

            pra que o deficiente

            tenha alguma esperança.

            E agente não descansa

            por esta realidade

            se temos obrigações

            exigimos igualdade

            cumprimos nossos deveres

            não pedimos caridade.

            Lutemos por qualidade

            também por democracia

            por governos atuantes

            sem tanta burocracia

            que pense no eleitor

            não em suas mordomias.

            Queremos ter garantia

            em todo esse Brasil

            pra todo deficiente

            do seu direito civil

            e só o conquistaremos

            se a luta for com brio.

            Portanto, o desafio

            neste nosso seminário

            é a luta por direitos

            pro burguês ou operário

            mostrar à sociedade

            que não somos sectários.

            O embate é diário

            estejamos preparados

            para sensibilizar

            os homens e o Estado

            contra discriminação

            e direito violado.

            Conseguirmos resultados

            independe de Partido

            vamos procurar a Lei

            lutar pelos excluídos

            façamos a diferença

            senão estamos perdidos.

            Não nos demos por vencidos

            a luta não acabou

            levantemos a cabeça

            o jogo só começou

            viva a diversidade

            com muita paz e amor.

            Se pouco se conquistou

            pra nossa locomoção

            nos serviços sociais

            e na comunicação

            lutemos pra conseguir

            com garra e união.

            Se depende de gestão

            então não vamos calar

            por acessibilidade

            a gente deve lutar

            em todos meios possíveis

            é hora de reclamar.

            Se vamos reivindicar

            seja em que meio for

            não interessa seu credo

            não importa sua cor

            então vamos provocar

            a "Carta de Salvador"!

             FIM

*Este texto está protegido pela Lei do Direito Autoral. Ao repassá-lo, não suprima o nome do autor. Esta atitude caracteriza crime!

Luís Campos (Blind Joker)

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 
(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto@exaluibc.org.br)...

[BENGALA DE FOGO]

Coluna livre   (O cego versus o imaginário popular)

*O Cozinheiro Cego
Gabrielle Hamilton é chef e proprietária do Prune, que ela abriu no East Village de Nova York em outubro de 1999. O Prune foi incluído na lista dos 100 mais de Nova

York da Time Out em 2000 e em "Where to Eat in the New Millenium", de Gael Greene, na revista New York, e também apareceu no número 100 da Saveur em 2001. Ela escreveu para New Yorker, Saveur e Food & Wine, e teve durante oito semanas a Chef’s Column do New York Times. Seu trabalho foi reunido em Best Food Writing

2001,2002 e 2003.

Há dois anos publiquei um anúncio em busca de um cozinheiro. E apareceu um camarada que, de acordo com seu currículo, seria perfeito para mim. Ele tinha ocupado

um cargo de chef do almoço em uma movimentada casa de frutos do mar em Jersey Shore, tinha um bacharelado em filosofia política e cerca de seis anos de experiência

na área. Eu estava ansiosa para me encontrar com aquele camarada, que era do meu estado natal, com quem talvez fosse possível uma conversa depois do expediente tomando uma cerveja, e que tinha anos de experiência na área o bastante para ainda ter o que aprender, mas não tão poucos que fosse necessário lhe ensinar tudo.

Telefonei para ele e tivemos uma boa conversa. Gostei de sua voz, seus modos; ele era inteligente e articulado. Convidei-o para uma entrevista no dia seguinte.

A primeira coisa que percebi quando ele chegou foi que era cego. Seus olhos giravam nas órbitas como peixes tropicais no aquário do lobby de um hotel barato. Nós

conseguimos apertar as mãos e sentamos no bar. Perguntei-lhe sobre suas responsabilidades como chef do almoço no movimentado restaurante de frutos do mar, e ele respondeu de modo bastante razoável. Compreendia a linguagem que eu empregava, e respondia da mesma forma: o tipo de código abreviado que as pessoas que trabalham

em cozinhas utilizam. Eu disse:

- Quantos serviços no almoço?

- De 85 a um-dez.

- Que tipo de guarnição há numa casa de frutos do mar fritos? E ele riu e disse:

- Só bandas de limão e molho tártaro.

Conversamos um pouco sobre sua formação em filosofia política: ele era fã de Hegel. Finalmente, mostrei-lhe nosso cardápio. Ele o segurou junto ao rosto como se quisesse respirar seu conteúdo escrito, para descobrir por intermédio da inalação o que estava impresso. Quando vi isso fiquei mais certa que nunca de que ele era cego, mas, naturalmente, duvidei de mim mesma, porque obviamente o camarada tinha trabalhado em restaurantes, algo que - embora possamos brincar sobre isso – de fato não pode e não deveria ser possível. E, apesar da proximidade do cardápio de seu rosto, pensei que talvez eu estivesse fazendo algumas suposições desprezíveis acerca do "visualmente prejudicado" e precisasse atualizar a minha política.

Então acertei com ele um teste. 
Desci as escadas, peguei a escalação do mural de cortiça e o designei para a praça de grelhados na noite seguinte. Ele escreveu seu novo número de telefone no alto de seu currículo com uma letra grande e desajeitada e até mesmo conseguiu, mais ou menos, localizar e riscar o antigo número. Olhei para ele o mais diretamente nos olhos que consegui, talvez pensando se deveria perguntar sobre o que parecia óbvio, mas em vez disso falei:

- Bem, você parece ter compleição mediana, e nós temos calças e jalecos na maioria dos números normais, de modo que você não precisa trazer suas próprias roupas.

E você só precisará de uma faca de chef, um estilete e uma faca de descascar. Não precisa trazer todo o seu conjunto de 20kg amanhã.

Ele assentiu com a cabeça, sem devolver o olhar.

- Há algo mais que você queira dizer? - perguntei, com esperanças. Ele disse apenas que queria ficar com o cardápio caso eu não me importasse, para que pudesse estudá-lo um pouco antes do seu teste. Feito. Nós apertamos as mãos mais uma vez, miraculosamente.

Durante todo o resto do dia fiquei pensando que ele talvez não fosse cego, e que apenas porque seus olhos giravam a esmo isso não significava que ele não fosse capaz de identificar formas e cores. Mas então pensei: "Como esse camarada irá fatiar uma cebola branca em uma tábua de cortar branca?" Achei que talvez fosse uma ignorante que não percebia até que ponto ele teria conseguido chegar. Talvez ele tivesse desenvolvido alguma espécie de sistema para compensar. Fiz uma relação mental de pessoas cegas reconhecidamente bem-sucedidas. Tocar piano poderia ser algo como fritar um peixe em fogo alto, em meio a óleo de fritura quente, facas afiadas,

cozinheiros exibidos e pisos escorregadios? Aliás, fiquei pensando, qual era a expressão preferida para os cegos naqueles dias?

Na manhã do seu teste eu tinha me convencido de que, embora cego, ele obviamente tinha alguma espécie de "visão". Eu estava certa de que tinha superado a idéia de que apenas porque alguém era cego não podia trabalhar como cozinheiro em um restaurante movimentado. Ou mesmo ser o chef do almoço de um, como dizia o seu currículo.

Eu sabia vagamente que quando uma pessoa perdia um dos sentidos os outros se desenvolviam para compensar a perda. Disse a mim mesma que ele tinha desenvolvido um método pelo qual ouvia a comida, ou sentia a comida, ou cheirava que louça era utilizada para cada prato. Convenci-me de que, de fato, ele tinha evoluído para uma

espécie tão superior de cozinheiro que nós poderíamos aprender grandes coisas com ele. Envolvi-me tanto com toda essa coisa do cozinheiro cego que estava inteiramente

convencida quando fui questionada por meus incrédulos - e ligeiramente perturbados - cozinheiros sobre por que eu tinha marcado um teste com um cego. Eu praticamente

demonstrei indignação em meu tom de voz:

- O quê? Vocês acham que só porque o camarada é visualmente prejudicado ele não é capaz de cozinhar em um restaurante?

Quando ele se apresentou para o teste, levei-o em uma volta de apresentação pela área de preparação, pela câmara frigorífica e pelo setor de quentes. Em cada praça, ele se curvava e colocava a testa junto a tudo o que eu lhe mostrava. Inicialmente era fascinante - e mais tarde pungente - perceber o ângulo no qual ele investigava

cada item na geladeira.

- Ali - eu disse - é onde são guardadas as proteínas. Peixe aqui. Carne aqui. Preparado acima de cru. Sempre. Certo?

E, em vez de segurar a travessa de carcaça de porco sob o nariz e examinar com os olhos apertados - como alguém muito velho poderia fazer para ler o seu bilhete de trem,  ele segurava cada item junto à testa, acima das sobrancelhas, e olhava para o alto suplicantemente.

Nós o instalamos na área de preparação com uma tábua de cortar e uma tarefa subalterna que não seria um problema caso ele bagunçasse tudo: picar salsa. Isso

tomou a maior parte de sua tarde, e era doloroso vê-lo curvado em dois, acabando com suas costas de modo a manter seus olhos grudados à tábua de cortar.

O teste é simplesmente o momento de sacar a pessoa, descobrir qual a sua postura, como segura suas facas, quanto fala ou não fala e o que diz. Ataca tudo com pinças

ou usa de artifícios com um garfo e uma colher? Senta no bar no final do teste e enche a cara? Traz uma caneta e um bloquinho? Agradece às pessoas que a testaram?

Eu não estava preocupada que ele devesse tomar conta da praça de grelhados. E estava me lixando para a salsa. Mas com 25 minutos de teste compreendi que não havia

nenhum mecanismo compensatório, que ele não tinha se tornado hipersensível e que, definitivamente, ele não tinha evoluído para se tornar uma máquina de cozinhar

superior. Infelizmente, o cara simplesmente era inteiramente cego. E eu ainda tinha pela frente mais 4 horas e 35 minutos de teste para honrar.

A noite começou devagar, com apenas duas comandas por vez. Eu me aboletei em um assento no fundo do ônibus, por assim dizer, logo atrás do cara cego na praça de

grelhados e deixei meu subchef no comando: anunciando os pedidos e o tempo certo, despachando pratos e lanches. Sempre que um pedido chegava ao nosso posto, eu calmamente descrevia os procedimentos ao candidato e observava, de boca aberta, enquanto ele dolorosamente retirava uma porção de carne da geladeira, a segurava junto à testa, colocava em um prato e então cuidadosamente temperava o balcão com uma pitada de sal. Quando chegou o pedido de "passar" um item, deixei que ele colocasse a carne na grelha - o que ele conseguir fazer -, mas fui obrigada a puxá-lo alguns centímetros para trás das chamas, de modo que ele não chamuscasse o cabelo.

Nós acabamos mergulhando em uma espécie de rotina de vaudeville espontânea e sem graça, na qual eu era a sua sombra, sem que ele soubesse, e temperava a carne quando

ele se esquecia de fazê-lo, empurrava o prato para debaixo de sua espátula em movimento para receber o porco, como um jogador se colocando para receber uma bola

em um jogo de beisebol. Eu não estava preocupada com ele atrasar a produção, assim como nunca espero que um candidato desempenhe uma função vital. Mas realmente

comecei a ficar muito preocupada quando ele ergueu uma cesta quente e chiando cheia de batatas-palito da gordura com a mão direita e a colocou para escorrer – não sobre a pilha de gigantescos filtros de café que tinha na mão esquerda, mas no ar junto a eles, despejando tudo no piso de borracha sujo e nos próprios sapatos.

Isso não passou despercebido dos outros cozinheiros. Toda a despreocupação de uma bela noite de trabalho saiu pelo exaustor. As brincadeiras entre garde manger e

grelha cessaram de repente. A parte divertida da noite - coisas como fazer barulhos idiotas e chamar os cozinheiros de senhoras, como em "Vambora, senhoras!" - foi

abandonada. O latido severo mas carinhoso do motorista para a linha de produção perdeu todo o tom brincalhão e foi suavizado até o mais mecânico, gentilmente articulado "por favor, antepastos para a sete". com uma cesta de batatas fritas quentes caindo no chão todos nós vimos de uma só vez que aquele camarada estava correndo perigo físico.

Em silêncio, recolhi as fritas do piso, as joguei no lixo e fiz outra porção em dobro. Pedi a ele gentilmente para se afastar um pouco para trás e apenas observar durante um tempo, explicando que o ritmo estava ficando acelerado e eu queria manter a linha em movimento. Esta - mesmo quando você tem todos os seus sentidos - é a parte mais humilhante de um teste: quando o chef o retira da linha de montagem no meio de sua tarefa. Você morre mil vezes. No caso de um cara cego com algo a provar, talvez duas mil vezes.

Até aquele momento eu estava de alguma forma disposta a participar de qualquer estranho exercício que aquele cara estivesse impondo a si mesmo. Estava contendo a

descrença, assim como espera-se que todos façamos sempre que vamos assistir a uma peça ou um filme. Sei que isto não é real, mas concordo em acreditar que é durante

essas duas horas ininterruptas. Mas algo acerca de perceber o perigo com o qual ele estava brincando a serviço de seu projeto, qualquer que fosse ele, de repente me irritou. Assumi o posto e comecei a jogar comida nos pratos, narrando minhas ações para ele em um mal disfarçado tom irritado.

Isso eu praticamente sibilei - é a montagem dos camarões. Três numa pilha, cobertos com manteiga de anchova. Quer anotar? Exauri-me com virulência passivo-agressiva.

- Na costela de carneiro, você quer uma temperatura interna de cinco-dois. Apenas olhe o termômetro, tá legal?

Isso chamou a atenção de meu subchef, que se aproximou calmamente e perguntou ao cara se ele queria ir para o garde manger por algum tempo para ver como as coisas

funcionavam lá. Fiquei aliviada pelo cara trocar o fogo e o óleo pelo oásis relativamente inofensivo de saladas de folhas frias e molhos cremosos mornos. E estava grata por ter sido resgatada do pior de mim. O cara passou o restante de seu teste com as costas coladas à parede em todas as praças, os olhos girando em suas órbitas, fingindo compreender como cada praça funcionava. Passei o restante de seu teste lutando contra carnes e sentimentos desagradáveis despertados por aquela situação louca em que nos encontrávamos.

Nunca soube o que ele estava fazendo. Permiti que ele concluísse todo o teste, e depois de ele mudar de roupa encorajei-o a sentar no bar e comer alguma coisa, o que ele fez. E quando ele estava saindo eu disse que telefonaria no dia seguinte, o que fiz. Eu disse que estava precisando de alguém com mais força, que pegasse um pouco mais pesado, mas que eu não me esqueceria dele caso aparecesse um posto mais adequado às suas habilidades. Isso, extraordinariamente, ele pareceu antever.

(do livro Chame o Chef!)

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

Colunista: HOB  -- Hospital Oftalmológico de Brasília  ( atfdf@uol.com.br)

*Avanços contra a cegueira

Uma retina biônica e terapia genética permitem o tratamento de doenças dos olhos e proporcionam visão parcial aos cegos

Greice Rodrigues

Dois importantes estudos apresentados na última semana apontam grande esperança contra a cegueira. Ambos demonstraram avanços no tratamento de doenças da retina - a estrutura do olho responsável pela captação da imagem que será enviada ao cérebro - que podem levar à perda da visão. O primeiro foi feito por cientistas americanos e europeus e publicado na última edição da revista científica "The Lancet". Doze pacientes participaram do experimento: crianças e adultos que haviam perdido a visão em razão de duas enfermidades de origem genética que provocam a degeneração da retina. O método testado foi a terapia genética. Por meio da técnica, os pesquisadores corrigiram, mesmo que parcialmente, o defeito nos genes responsáveis pelas doenças. Semanas depois da aplicação, todos os pacientes relataram melhora da visão em ambientes mal iluminados. As crianças apresentaram maior progresso. Elas conseguiram andar facilmente por espaços com obstáculos e pouca luz. "Restaurar a visão de pessoas que não tinham alternativa de tratamento é um grande avanço", afirmou Katherine High, coautora do estudo e diretora do Centro de Biologia Celular e Molecular do Hospital Infantil da Universidade da Filadélfia. No Brasil, os médicos também receberam o resultado com entusiasmo. "É o tipo de notícia que sempre esperamos. Significa uma importante mudança na qualidade de vida dessas pessoas", disse a oftalmologista Andréa Barbosa, da Rede Copa D'Or, no Rio de Janeiro.

O outro trabalho foi apresentado por médicos do New York Presbyterian Hospital e da Universidade Colúmbia, nos EUA. O alvo eram pessoas que também haviam perdido a visão por causa de doenças degenerativas da retina. Para a experimentação, os cientistas implantaram 60 microeletrodos na retina de 15 pacientes. Depois, deram a cada um óculos com uma pequena câmera de vídeo acoplada, além de um microprocessador, preso na cintura. O sistema captou as imagens e as enviou ao cérebro, onde foram processadas. "Os pacientes puderam distinguir luz na escuridão, ver o alimento em um prato e andar por ambientes desconhecidos", afirmou o pesquisador Luciano Del Priore, professor de oftalmologia da universidade.

*Fonte: http://www.terra.com.br/istoe/edicoes/2086/artigo155143-1.htm

30/10/2009

HOB  - Hospital Oftalmológico de Brasília

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

*Taximetro On-Line - Preço de Táxi e Trajeto
Aqui está um recurso  legal que só a internet poderia nos dar.   Disponível para as seguintes cidades: Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Vitória, Salvador e Recife.

      Além de calcular o preço (aproximado) que ficaria um táxi entre dois endereços fornecidos (rua, número do prédio e bairro), ainda nos fornece o trajeto em detalhes

(nome das ruas que o motorista deve pegar, e até se é para virar à direita ou à esquerda, quando precisa sair de uma rua e pegar outra).

      Muito legal, mesmo! (serve, inclusive, para quem quer ir em carro próprio e não conhece o local de destino). 
Fora de Série : Além de dar o valor da "corrida do Táxi" ainda fornece o itinerário!

Facílimo de usar! 

Basta preencher os endereços de Origem e Destino, com os respectivos Bairros.

  http://precodotaxi.com/

*Boa visão começa na infância

Instituto em Botafogo oferece consultas, cirurgia e pós-operatório de graça contra a catarata infantil. Doença pode ser causada por infecção congênita e quanto mais

cedo for diagnosticada há mais chances de evitar problemas

Rio - Doença que afeta até 3 mil crianças todos os anos no País, a catarata infantil é responsável por 20% dos casos de cegueira de brasileiros até 15 anos, segundo

a Organização Mundial de Saúde. Apesar de curável, a falta de informação e o diagnósti

co tardio do mal são os principais vilões dos pequenos. Para ajudar crianças de baixa renda, o Instituto Catarata Infantil (ICI), em Botafogo, oferece consultas, cirurgia e 
pós-operatório gratuitos.

De acordo com a oftalmologista e diretora do ICI, Andrea Zin, o exame para detectar a doença, conhecido como teste do reflexo vermelho ou do olhinho, deve ser feito

pelo pediatra já nas primeiras semanas de vida. Com a ajuda de um oftalmoscópio, aparelho semelhante a uma lanterna, diz a especialista, é possível analisar o olho do bebê.

Reflexo
Em crianças com olhos sadios, a luz atravessa córnea, cristalino e vítreo e o reflexo vermelho da retina é identificado. Já em crianças com catarata, não há o reflexo.

A catarata na infância pode ser causada por infecções congênitas, provocadas por rubéola ou toxoplasmose, problemas no metabolismo ou herança genética.

"Se a doença for detectada precocemente, as chances de a criança desenvolver visão perfeita são maiores. A catarata nos pequenos é uma cortina que impede o estímulo

visual e o desenvolvimento da visão", alerta Andrea.

A cirurgia pode ser feita a partir de um mês de vida. 
Segundo Andrea, o bebê recebe anestesia geral, é liberado no mesmo dia e a operação não ultrapassa o período de uma hora. Se o pós-operatório não for bem feito, a criança pode desenvolver outras doenças, como glaucoma.

"A cirurgia deve ser feita por um profissional especializado em crianças, pois o procedimento é diferente do adulto. Após a operação, o tratamento deve ser continuado

com o uso de óculos especiais e avaliações constantes com especialistas", explica.

Para ter acesso ao serviço oferecido pelo Instituto Catarata Infantil, em Botafogo, a criança precisa de laudo médico com diagnóstico da doença. Os responsáveis passarão por entrevistas e, se ficar comprovada a baixa renda, o ICI oferece todo tratamento, incluindo consultas, óculos e cirurgia. Interessados podem ligar para 2551-1960.

*Preço de fazer rir de orelha a orelha

Implante dentário de R$ 2 mil sai por até R$ 500 em instituto da PUC

Rio - O dinheiro é curto e, diante de tantas contas a pagar, cuidar dos dentes acaba sendo um dos últimos itens na lista de despesas. Uma boa alternativa é o trabalho oferecido pelo Instituto de Odontologia da PUC-Rio (IoPUC), onde dentistas formados

que se aperfeiçoam em cursos de pós-graduação dividem o tempo das aulas com atendimentos à população em geral, que não precisa ser apenas pessoas de baixa renda. No local, há todos os tipos de tratamento. Aos clientes, basta apenas arcar com uma taxa

de adesão e os custos do material usado, que é adquirido diretamente dos fornecedores pelo instituto.

"O principal trabalho oferecido é o implante dentário sai entre R$ 1.500 e R$ 2.000 nos consultórios particulares. No instituto, custa, no máximo, R$ 500. Mas o preço pode baixar, de acordo com o número de atendimentos. Quanto mais pessoas tiverem acesso aos serviços, mais barato ficam os tratamentos,explica o coordenador de Implantodontia do IoPUC, Luciano Oliveira.

Em média, o instituto recebe cerca de 250 pessoas por semana. Os pacientes contam com materiais de alto nível e técnicas modernas que são ensinadas na especialização dos profissionais já que os consultórios são o local da prática de ensino. O espaço abre de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h. Ao procurar atendimento, os pacientes passam por triagem para que os dentistas identifiquem a necessidade de tratamento. 

Após o diagnóstico, uma assistente social estipula a faixa de pagamento que o paciente se encaixa. Dependendo da situação, os valores podem ser parcelados.

"Geralmente é necessário fazer raio-X, exames de sangue e até mesmo tomografias. Mas o IoPUC tem convênios que facilitam a realização desses exames", acrescenta Luciano.

 <http://odia.terra.com.br/portal/cienciaesaude/html/2009/9/preco_de_fazer_rir_de_orelha_a_orelha_37462.html>, 
Tome Nota:
INSTITUTO DE ODONTOLOGIA DA PUC

Rua Marquês de São Vicente 389, Gávea.

Tel.: 3527-2960 ou 3527-2961

Funcionamento, de 2ª a 6ª, das 8h às 18h.

É preciso levar documentos de identificação.

Atendimentos:
Ortodontia (correção dos dentes)

Endodontia (tratamento de canais)

Próteses (implantes)

Dentística (obturação)

Periodontia (tratamento da gengiva e osso)

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*Saudações coloradas.

    Já recebi o último número do nosso jornal.

    Gostaria que você me enviasse "O Leite Derramado", romance do Chico, que você disponibilizou no República das Letras.

    Será que o amigo não tem alguma palestra do saudoso Professor Millecco para nos brindar na rc?

    Por que será que o arquivo da rádio está sempre mudando,e para ouví-la só acessando o site exaluibc?

    Aguardo a resposta.

    Um abração.

Wander #
***

Salve Wander,

O livro foi enviado.

Vamos providenciar uma palestra do Mileco junto a Splebe.

Os arquivos da rádio Contraponto(rc.ram e rc.m3u), agora são definitivos...

Abraços

Valdenito de Souza

*Gostaria de me cadastrar para receber o contraponto.

Att.

Fátima Freitas

Presidente Cedicom 

Tel.:(21) 2569-6057.

www.cedicom.org.br

***

Providenciado.

Valdenito de Souza

*Olá, amigo Valdenito!

Tive mais um problema aqui no meu computador, e acabei por comprar uma nova máquina, e acabei perdendo o Contraponto, Edição de Janeiro do corrente ano.

Poderias reenviá-lo?

Grato,

  Jonas
***

Salve Jonas!

O Contraponto(este ano fazendo cinco anos), só volta em março.

Obrigado pela preferência.

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC (exaluibc.org.br), -- entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********
